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Vóroshílov no .E.M. da ínv ão
MOS&n� U�[U��I�rmtSe ofic�lmen� qu�_o E��marec�al Voros�lloY. sera o re,�resentânte �a Umao

.
ARGEL, 11 (U P)-Grandes efeti�os. do 5° Exército

dás RepuWicas S. Soviéticas no Esta�o Maior da invasão I !::'��;�;'::,�::�uedféV��n�om��!:;:o;;:a;c��';;'�:f::d":.

.ft uran�e .vitoria c�inesa �e C�anu-té
.

'. nfA�I�Ro�lf!I!�t���.M��I�Arno
� Moscor, 11 (U P}-:-Os sr�, Churchíll. .:: Stalin tele- afI�n;tÓU que os alemães foram obrigados a por termino á
.gl'afaram ao

. m�rechal Chíang-Kaí Shek, felICltand?-o pela. tatíca da guerra submarina.
'

gigantesca vItorIa das, armas chInesas, em Chang-te.
. �

-

Seiscentns �patriotas for� ���ortados .... .

·CPÂ�PJt�ôebacPE��!��o!�!��!. ultí-
:. . LONDRES, 11 CU P)-A agencia .sue?a. Iníorma, C!]_u� matum allado :·,áos'· palées' sateJHes"'-d:o .eixô�::a'.avia:ção
foram deportados para a Alemanha seiscentos estudantes anglo-americana bombardeou . intensamente Sofia, I capital
.no".Q,eg_q��eS'. _

da .�ulg_a,"f�a., �. ,o

Petrarcba Cal/ado

Díretoz da Redação:

Derr��.ª.._Q� __;J._ª_P.��.uª_em. AUngir ,Seu.
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·-h·l:d -r·o-��v-I·�·O·-"oor- '"m··u··nadowa e--mÇ- ·N�·a-t-a-loIl �!���1��r :�f�,Y���ior �1!;I�1�� :J:�E:�:��:�I�t:�bi:��K:�h�i��; f'

u II U, ,U U U lU" Chiang Kal·Shek durant� a conferencia do Cairo. Esse ,?f�cial havia SÍ-
,
•.

. I
do ll1te�'-'?ela�o por t:es hd�res sobre as operaçoes no Pa��fJco. "A guerraj
no Pacifico - aduziu - e um assalto a crescente dehílidadc dos [apo-

- Transcorre 'hoje' o l(]fIlive,rsário
neses. naialicio !(ifa Sra. Darcy' Yargas. 'To-

dos: os Gl10S 'a Sra. Darcy IVp_l'gas,

ft -RUSSlla com�a'tera', ate' o" : fiIm_ ���oO;n:T;L���a�ãO oi���!���::S��t���
ções de caridade, costuma receber
as maiores e dnequinocas provas de
admiração e amizade, oriundas de

. todas as classes sociais e 'de todosLONDRES, 11 (U, P,) - A radio de Moscou anunciou que em toda os pontos do pais. Este �iw toda
a Russia estão sendo reali�ada� numerosas reuniões, mas quais, O' povo via, tais 'homenaqens '.não iP�derão
expr�ssa, sua profun.da �atIsfaç�o pelos resultados das conf'er-enóias de SeJ' levadas :a .eteito uma vez que a

-
Teera e, 's�� dete�'"Ul,naXl;lo. de 1llCrementa� seus eSforç,os para am�ilh'r ilustre dama' passa;'á 1'oJ"Q Ido, Rio
a abreviação da guerrar Acrescenta que uma prova típica dessa- atitude seu sminersário: A Sra. DQ1'cy Vm'�foi dada por um operario, ao expressar: "Prometo fazer o trabalho de gas, durante a semana, tpertnanece-tres homens, como resposta á .conferenc'ia" rá ausente.

Sólo

7'(ATAL, i I '(A 'çazeta)-'Chegou a esta' 'Capital
o maior h/'dro-avzão do mundo, pertencente á força
aé�ea dos estaaOJ Unzdoj.· O fato despertou grande
eunosidede publica. O apúelho é, Ma�h e tem 70' to_'
neladas.

�inco ,mil imiDrontes'�� cada país �a Europa para o Brasil
Ri?,.11 .(A. N,) :- ,0 Congresso tlrilimça'2 a 40 lco�onlols-f'amili:a.s, à poderá Ifaze!l' da crianca nascidaBrasíbeino Ide Econômia prossegtnu proporçao de 75% te' 25%, respec- 'em noss-o país 'U!l1I le]le'm-eutlo, lPostiti�

s'e.us, [tr�ba�hos com valiosa co�. trv:amente, para nacionais. :e, estr-an- vo dia cividdzação, do progresso e
!I'1�IllIIça.o, ao eSlt'llld,? do problema �eIrOJs, avaldando-se 'o débdto de da liherdade dentro da democrá-
�mllgrait,o'np mo Brasdl. , cada famílla em :lO,OOO crnzeiros. cia.
Encerr-ados OiS dI�balt',es,· foram equiv�leJnt� a 10 CO'�'SHp,a,r�leiS, par� Na secção dos estudos econômí-

aprovadas :as, .respectívas ooaclu-
..smcrtízações se possieel, !l10'· pr-azo cos foi aprovada a tése do sr. Onlan

soes, nas qUlaJJS o autçr faz uill?- 1-0(11- de lO a:rliOIS.' do l{'I,e A]m(!id'2' Prado, 'em ouüa-s Clom
go. e�tuJdo iS.ôbre a pditic!� de 1Ínli- lAJm�J.i;sa:rjd,o a� co-nelusü.'.t�, o sr..c!1llJs'Ões êde 'lieJG'OIll]e!l1da. a cOO1stru>
graçao r.ea!liz-arda pteJ!o Jalpao. ,e ,a �avieil' dle Oli:vleh'a declara qúe só çã'o 'de crusa haraials', mOls {lllunicíAliefmanha ,no BraJSliJ, as'S,eve"\ando a <eduaação\ rural em. toda 'a exten· pi.OIS de mais de CleIlTl 'mil hahi-tan.
Ilerlam êSlSles �a,iS!es m'IliaulhZ:31do são lÍlerr-irl:oriatl propo-reionad:l a na- tes, ,com o auxílio das rCáixas. Tam-

-

•

"q,uis:tos" '!l10 ,ter,r,irtó�'io ,naci<on-aL ciOlna�s e etst·rangeiros, Ploderá fa- b�m foí apr;ovaida a',tés,e dto. sr. Egy�Afu'mrou, .aI!l1da q;UJe s'e drevle COillce- ze!l' do Brals-i� uma g:rand,e potência 00'0 de Ara,u�o, relata peIto sr.

A .8, .u·1��_r__ I·_.��· ,s'e,r� a
<

�r:I'mell(� , êi�;Ê:t��i'i�
ec.nôm'oo, e w • 00,>0,,'" tot,l 1,"�'rn de Bre'"'' ,-

U U U U fundo de colonização de '

Comboio .. parla in�vadir. os·'.: Balciros' ?
,2oo.o.oo ..OQO d,e cI'UZieiTOiS, Clom o LONDR�3, 11 (U P)-A agencia alemã D1NJ3.:-: infor

.

LONDRES, 11, (U P) ..,... Circularam esta máijhã em obj1eltivo ,de se i.nsl�all�,e!l11 500 n� mou que um gIgantesco-comboio aliado aproxima-se das
. ,.

B I'
.

b
cllieols lagráJriotS q.le selntido coopell''3ltI- costas balcanl'c E

' -

Londres insIstentes rumores de que ,a (
u garla vaI . a an- vista; no. valor d-e 400 cruzeiros ca- ..'

as. acrescentou que, sabado, o referido
:.donar o Ei�o. ,

da illllldeo, afim dl,e QiUIe se {taça dis.. COmbOIO navegava a 50 mil�as da costa gregg.

O
.

Brasil· E', Racialmente, Uma· Dem_Craci_if
_

Real
\ NOVA YOl1K, 11 (,U..P.), - O �scritor Waldõ

..FI:an�, I-!emisféri(jl Ociçlental possue l/�O d� população id� mUI�do, 'tino .e üm�1 formidavel <_:apaeídade �olitíca':: MírnlOU que o
·

que recentemente publlcou lIvro ':Vwgem sul-�me:\cana- >, mas :50% de _,!;eus recl!rsos totaIS. PI�S� que. a maI�r fqrça BrasIJ sera uma aas maIOres potencias do m\]l11!do. .

·

(:.epois: de viajar .por todo o contmente ,pronuncIOu no parru a ,devoç.ao. d?s palses do Hem,ISlÍeno OCIdental a ?en;to- •
.

.·'1'oenl! Ha,il'l u,!l11à; co,nferencia snbre O tema '.'A, Guerra e crada ,e a,os Esta.dos Uuidos sera o progr�sso., da tecn,lCa
. l\crescento� qu� o Br�sil herdQu p. ge�io pQlíti<lO <los

{< Hen#sfério Ocidenta�".'. "
� l·

_ , nos, referi:�os pais�s. AfirmoUJ que, a maqumar_Iil! �ue e a �ortugueses e e, l"a.cIOnalmente, uma democraCia real.Wal-
, Disse que os E�t3ldos, Umdos ,devem enC3<I:ar � posslbl- malOr fl,m;� dos, Estad?� Estad?s, deve ser dlyIdld� com ao _Frank express,?u a op!ni�o de que, �uandQ a AIniérica

\ 'li.dade de @e depols da guerra, fIquem em rumona no he- todos os p3,lses dru .t\menca Latina; Waldo Frank adl�ntou LatlllaJ possUIr metodos te.cmcos 11 mllqumaria dese.nvolvi-'
misfénQ ,o'Cid�n:tal, pois os países latino-amer�canos, q\le que_9 Bra�il é um �xemplo frizante; do, 4esenvol-y,�ellt<? !:las ?�S, teJ."a tamh!em"p<]deJ:Qsas r �erdadeíras:;deltlo�racíás. R�
oonh�em· toda� as: fr�que�as dos Est�d?� lJmdos" �a:�vez I nlti(oes.latmo-am;erlcanas. Ass�v�r.ou que' o BrasIl e l_!\al.or e fermdo.-s� a A'rgenhna' t; �, >li1!a pr.es,ente sil�.ção, frízOlI 'que

; ven;ham a se orientar no. sentido .d�q umao. C:lo.m, pa!lSes d!i maIs rlc,?: e� .
.t,ecw:s_o.�, natlJ.!alS (lo' qu:e os Esta.t;los umdos, a Arge�tlna é democráh.c3 e (} povo -mantem' principios de-

·

Europtt,,- COjIl. a Russia ou com naçoes da AS12•. Dlsse que �do alem disso "uma naçao �om UJm grande senso do des- mo.cratIcos, "

�.:'
.

MOSCOU, I I (U T)-;-O Q. G. do Exército
Vermelho anunczou que OJ remanescentes· nazút�s na

região de Zhztomzr estão completamente -cercados.'
LOND'ReS; 11 lU P)-A rádzo de 'Berlzm ad

mite que os nazzstas estão cercados em Zhitomir.

;
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ANIVERSARIOS

I
Faz anos hoje o ·sr. Eurlpe- DR. JOSE' BALSINl

ZAIMIRA CARDOSO ' des Rodrigues Lopes. Vindo de Crescluma, está nes-
Transcorre amaabã o aníversa-! ta capital o sr. dr. José Tarqulnorio natallclo da Inteligente me- Decorre nesta data o aniver-

Baíslní, abalisado médico.
. nina Zaimira Cardoso aluna do sarlo nataltclo do sr. Albedo
Instltuto Coração d� Jesus e Brüggrnann, competente telegra- ,CARLOS O. SEA'RA

f t Procedente de Crescluma, en-querida filha do sr. [obet Car- IS a.

contra-se em Florianópolis o sr.poso, do nosso comércio. Transcorre hoje o anlversarlo Carlos O "Seâra, sóoio-gerenteRUBENS PEDERNEIRAS... natatícro da se�horita Ivonete
do Escritório Comercial ReginaRÀMOS Tabuas, dileta filha do sr. José Ltda.

A d d hoi i I Tabuas.ata e ale ass na a o -

-, _ ,jOSE' CONTIN PORTELAnatallclo do nosso distinto. con- / Para uma boa' refelçao so Acha- se em Florlanopolls óterranec e presado amigo lavem incluIndo os vinhos Lotus nosso distinto patrlcto sr, JoséRAubens Pederneiras Rsmos, aca.
ConUn Portela. acatado e dlgnodemlco de direito e competente Fazem anos amanhã:
diretor das poderosas €0mpanhlasfuncionário da firma Carlos Hoe- OSMAR STUART
carboníferas UNIÃO e PRO-pcke .S. A.

.

Decorre amanhã o aniversario
ORESSO.O lavem aniversarlante que natalícío do nosso presado pa-

conta com 'um vasto círculo de trlcio sr. Osmar Sh:1art. cornpe- ANTONIO WERNERamizades será, por certo, muito tente funcionaria do Banco do Vindo de Laguna, chegou a
cumprimentado. Brasil S. A., agencia desta capl- esta- capital o ilustre jovem es-

Os de A GAZETA o abraçam tal. tudande Antonio Werner, queafetuosamente.
Faz anos amanhã a senho- acaba de cursar o Ginasle, na...,

S'RA.· ALAIDE PEREIRA tinha Zenaide Rovere. quela cidade.
SILVA

Decorre amanhã o. natalicio Beber' vinho LotosA data de hoje assinala a pas-
I •

tsa em do aniversario natalicio 8a .exma. sra. d. Maria A. Me -

no al_oeo o lan ardagexma. sra. d. Alalde Pereira quiades de Sousa, vluva do sr. 'é, a vida prolongarSilva digna es-posá do' nosso' Otavio Melqulades de Sousa.
.

.,
I

PELOS CLUBESestimado conterraneo sr. Artur NOIVADO
Sousa Silva, ,funcionaria da Fa- Com a prendada senhorinha
culdade de Direi.to de Santa Ca- Geny Padilha, gentil filha da
tarlna,

exma. viuva d. Alzlna Padilha,
JOSE' FRANCISCO GLAVAN resident� em

.
Barracão, ajustou

A data de tloje marca o ani- núpcias o sr. Waldir Schneltzer.
versarlo natalicio do nosso digo Ouando pedir vinho aotiRtt� patricia ,sr. jos� Flancisco

seu fornecedor lembre-seGlavan, conceituado e ativo re-
d L t b nco ou t]'ntopt�sentante cçmer::lal·. O O us, ra

Carater Infoluto, almà afeita VIAJANTES
ao bem, o . aniversariante gos'a CECILIA MEDEIROS
de geral estima e considera.ção. Procedente de Curitiba, onde,

Pestejando o transcurso dessa corro brllbantismo; está fazendo o
auspiciosa data o sr. José Fi'an- Curso Científico, no Colégio
cisco Giavan oferecerá aos seus Nossa Senhora de Lourdes, che
amigos, que o são em granc;le nú- gou, bá dias, a senhorinha Ce
mero, uma chl2rrascad"a, em sua cília Medeiros. dileta filha do
fazendã em São Miguel Haverã sr. joão José de Cupertlno Me
ônibus especial para oS convida- deiros, contador do Banco do
dos,

_ Brasil S'. A" nesta caplfal.
A GAZETA apresenta seu cor-

DR. HEITOR SALOME� PE-dlals parabens.
-

REIRA
GESSY GUIMARÃES Em visita á pessô;is. de sua

A eremerlde de hoje. marca o famifla. chagou de Porto Alegre o
anlversai'io da Inteligente senho· nosso distinto 'conterraneo dr.
rlnha Gessy Guimarães" dileta Heitor Salomé Pereira, flseal do
filha do acatado comerciante sr. Imposto' de Consumo no Estado
Saul Torquato e. de sua exma. do Rio Grande do Sul.
esposa d. julleta Guimarães Tor· \

q,..ato e aplicada aluna do 2°. ALDO CALDAS FARACO
ano QO curso complementar. Chegou ii Florlanopalls o nos-
A aniversariante oferecerã uma so distinto conterraneo sr. Aldo

laula mesa de doces, em rego- Caldas Far<Íco, chefe da Impor
sljo pelo transcurso de tão aus- tante firma Faraco, Costa & Cla.
pielosa data. Ltda., de Cresciuma.

'va. Eva ,Jacobelli da Nestor Tomaz Gomes e
Silva A",rea Carvalho Gomes

participa I aos seus paren- participam aos seus parentes
tes e pessô8s de suas rela- e pessô8s de suas réla-
ções o contrato de C8S8Dien- ções, o contrato de casa-
to de seu filho Oscar Da- menta de lua filha Aids.

maseeno da Silva, com a Carvalho Gomes, com o sr.
uita. Al:fa Carvalho GCilmes. Oscar Damasceno' C\a Silva•.
Florianopolil, 7-12-1943. Tijucas, 7-12-1943.

------��-----------

OSCAR ·E

\

NOSSll

ALDA

apresentain-s_e noivol

.

Claudio Alves de
Farias

participa o contrato de ca-

sa'mente de seu filho Ari- participam o contrato de
tOlilo com a sritá. Wanla

I
casamento de sua filha

,

Meyer Peress�nl. I Wania com o sr," Antonio
Santa Maria, (R. G. Sul) Godolflm Farias.

5-1-2-1943. Florianopolis, 5-12-1943.

I
AntoDlo e Wonl.

Iconf.lrmam .

Nicolau Peress..nl e
Carolina Peressonl•

I
Ministério da �ducação e Saúde
Eseol. IDd.s�rlal "

de F.lorlanopolls
PROVA DE HABITAÇÃO 'PARA BIBLIOTECARIO

.

',Avilo aoi intere.lado!l" que a in,crição á prova de
habilitaÇãa para admillão�de, extranumer"rio menlalilta da Esco
l. 'Iactultrial de P'lorianopoUI do Miniltério da Educação,� BI
BLIOTBCAR10 VII-:-Cr$ 555í()O, publicada n,O DiarioQficial do
Ettadõ de I-U-43, foi prorrolada at� o dia 15 do corrente·

'OSNY'GONÇALVES'
En�.rr.,.do dai inlcriçãel

Irmandade' do Senhor Je
sus dos 'Passos e Hospital

de Caridade

D.:'�!N1H:1FTA�"ini', Ginasianas de 19"3trativa da Irmandade do Senhor
As ginalSian3!S de 1943 ,do CO'legi-oJesus dos Passos e Hospitl:il .do COTação dle Jesús, ':!ie.s'bejaram, <onCarid'ad'e, desta capital prevme tcru, oondi'gnalffienLe, a 'elri,trega de

aos interessados que, at,é o dia se�s dipilO1Il1as.,
.

21 d tAs ãs 12 boras rece-' As 7,30 ,boras fOI �e:lebTa?a mlses e me , '. sa 'illa c.aptlJ,a dO' Coilegl{) 'e as 20,30berã eüa IrmaDdade e HOlplt ti. haras ,ueV'e l'urrar ·no srullãlO' 'llobr,e da-, '" ,

na sua Secretaria, propostas em qUlei1e educandáriO', a s-oil'ellie ent'1'e-
cartas tecbadas, de todas OI arti- ga '�os CIe!fÍtifi,�ado:s' de %inas.ianas.

rios ao seu consumo Sa,o as segurrntes as dIpIomadas:gos necessa
.. Anizitlda ,Ca/l:lIlldriny Coe�ího.durante o semestre de J9Del�0 a DUma Rodrigll.les.junho do ano de 1944 proxlmo Dey Alv;ares Cabrrul.

vindouro. Bg�� da OO'Stta .�v.na Mrulheiros.

1
Os proponentes poderão obter FaJnola N�)�llJema :Ramos.

.

'd RI'Ieya KreIhing .•• 'hltas completaI de to 08 OS IOJüa Ori'Sltova�.
artigos aos' quail se· l'elere este lviOIllIe FraicneJ'.
EditeI no HosIiital. L�a Ma;ria MaDu�o,
Consistório em Floriaoopolis, Lea.MeY'er CoutIlnho.

Marra doO Carmo N. FOllltes.9 de dezembro de 1943. Marita Thiffi'leza B. doe .sO'uza.JULIO PEREIRA VIEIRA, Ma!l"ia Theneza C. Bastos.
Secretario MarÍlliaJ P. Renna.nd,es .

------------------------------------------------------

VIDA

�.ubê Blondln

Foi eleita a nova diretoria do

querido C,lube Blondin, da
.

La·

guna ..a qual. ficou, assim, cons
tituida: Presidente, dr. Paulo
Carneiro, reeleito 6°. éJno; vice

presidente, Artur Teixeira; 1°.

s�cretario, Carlos Góes' Béssa;
2' secretario, AntoniO Ernanl
Brandi da Rosa; l' tesoureir{),
Tancredo Pinto e 2' tesoureiro.
Newton 14'ara co. '

CONSELHO FISCAL: joão
Rodolpho Moreira Gomes. josé
Pinto Varella junior e Allrlo AI
cantara,

'
.

. ',

, ,

'AVISO
A Floricultura, avila' aos leal

fregueze. que recebeu, grande
lortimento de vimes, cesta., co
lunas e brinquedos em geral.
por preçoI ..o alcance. de todol.
Grande variedade de lementes
em geral.

. __r-_- �_� _

ALUG.:\-SE um quarto com

entrada independente_e no
.

c�n
tro da cidade. Tratar com O. S.

. nesta redação.

.',

FLORIANÓPOLIS

Dia do MarinheiroA data. do nascimento do, Alrni- e nas celebradas .singraduras dararite Joaquim Marques Lisbôa, Níter-é], lI1ecl'llS3indo as. rotas paraMarquês 'de Ta!TIJandlaré, assinala o o Reino, além do Equador, a fibraDIA DO MARLNlHEIRQ, em nosso do adolescents foi temperada noPaís. �o� êlie o maior ma'TinheirO' agitado movimento das pelejas eda A:lille�J.c�" .de todos os tempos. �, das. tempestades que assaltaram li;perf'il hn�t,O'�lCiO do grande guerrei- �legendária fragata, dentro de cujas:�o, dIZ DIdIO Costa, um dos mais amuradas êle exper-imerrtou o' oceal1ustl'�S representanees da, Armada i no, a I-uta � aIS privaçõI�s., Acoanpade hoje, ,re�'Ulllin�doO a �armha Na-fnhou e defendeu
-

a nossa Bandeícacional, Salda logo do berço 'par,a quando foi desêraldada pela prias. l�tas, cO'n�unde�se com essa ínstí- meira vez aos ventos de paragenstuíção qU�, �e. VIU na�?er" levat;- i longínquas do Brasil. �cOD!Pa�do- a ao fastígio �1O prunerro se- ,nhou�a e defendeu-a depois, du,.culo da ,�,lla eXI,SJten�Ia, com ou- i ran1Je sessenta e cinco amos, memotros heróis, todos êles cuituados '

rável e edifdcantemonte, colhendocom fervor crescente piela poster i- : para 'a Pátria murtos louros, nosdade., I embates das guerrrus nos rnovirnen-O eI1!in.ente sr., Aln1Jh'al�t� Henrí-" tos de preparação 'conSItrutiva eque,Aristides I!mlbem, Mm'1sf,r,o. da nos ímpuâsos de altITuisIDo".Mar-inha, referindo-se ao AJmI'r�nte' Nas Intas da Independêncía, noTarnandaré disse, em memorável Maranhão e no Pará: no restabelediscurso que: "Joaquém Marques

I' cimento d'a ordem d� Império e naLishôa é uma figura de mar-inhei- instíeuição do prestigio mídítar do1'0, de grande 'J:t-o.:nem, estampada l Brasil entre as nações, o Almirantenos fastos da Náção desde quamdo I 'I'amandaré foi irrexoedivel pelaesta sEt libertou e formou., Antes atuação das suas virllUdes' militada escoda, conheceu a peleja, e os! res e equilibrado engenho, em_combat.es em que .esteVIe foram I todas as postos Qll1!e percorreu ,econstantes, entre os inumeros tra-I dignificou, desde 'volunt.áJrio, aosvados nas três p'timeilTas fa,zes dajl15 anos de idade, até ao AlmilI'anevolução do País. 'No encontro de tado ,4 de maio de 1823, a que assistiu, O oceano foi o teatro da sua ati-
vidade marénheíca, A Páfrtia a pai-

DASP , xão ardente do seu civismo.
.. A Marímha Nacional desde que

se formO'u até os últimos dias dI)
Ln1!pério, sentiu Tamandalré a gudaT
Ilhe a vi/da, esti:muJlando�a e engran
d/ecendO'-a.
A Ma,rilnha de-bode ourva-se ainda
d.iante dO' herói, oT�uJ!hO'sa e envai
decid'a das' exemplos que êle
deixou.
Nasceu JO'a'quim MarQ'ues Lisbôa

a 13 de dezembro de 1807, 1110 Rio>
Grande do Sul, mor,rendo a,os nlO
venta anos, em 1897,' como _a mais:
glorio�a reliQ1uia do

-

nüsso pas�sadO'.
. O B-ra.sil, no d,ia de amanhã. CIO
memO'-raJI'á em todo Pais, ar data do
Ma.rimheiro, pnesta-ndo as suas ho
menagens ao Allmiran;te Marquês ·de
Tam·alfidaré, que, paTa, a Améri.ca
e palTa -O Mundo possue as mesmas

fu1g,llJI'açÕles gllier.reiras d'e Nelson
e cOlllSlti,llUle in10iLvidável fi,gura da
nossa His!f:ória MiJ.ilJaT.
"A Ga.zl.eta" sente"Se feliz de sau

dar nês,se dia a nOSisa bTava :maru
.ia bra§.i.Ieira, r,epreseIllltada nesfe
Estiado peIo Exmo. Sr. capitão de
Fra.gait:a :A]j,nío da FonSi.�C.!l _

Men
. donça Cabral, Capitão dos P()rtoSl,

dio Estado.

C:ONt:URSfII
Realizar· ae-á te 'Ç! -Ieira, diq

14, ás 19 horas a prova de coo

tabilidade mercElOtil e noçõ .�1I de
contalibiiidade pública do con
curso para guarda-livror.

ALUGA-SE
"'-

Uma sala na rua Felipe
SChmldt, n' 40, antiga Em'pr�za
Centenarlo Os Interessados de
vem tratar na mesma Empreza.

AntoniO Masseno Lima
e

Olendina Barbosa Lima

participam a08 '!leUI paren
tell e pessôas amigas o naB
cimento de..,. sua primQgenl:
ta MARIA DE LOURDES

F lorlan"opoli!!. 9 21 943

Martha Sprilllgman;Íl.
Méri Guima,rã,es Bwn.
Nadyr DOIIl1i'QoUui.,
ROiSÍ GuiOlIl1aJT ·GaJI'mailrtJer.
Rulth Kimmeil.
TheneZla AUlgl1JSfJa Ramos.'
Véra Tentschirlisch..
Vi,O'iliema NiCloU'eh da Silva.
Wialnia PIeressoni.
Yeldda da Gama d'Bça.
Apez;ar de sua singeJeza e intimi

dade, a C'erimÔlnia foi um aconteci-
111Ie]]t'O de aI.ta Sligntficação palI'a ().
ambiente oUJlturaJ de Sta. CatalTina,
pana, C'l1j,o progresso.e glória lO los.
tiltutl:o COITaçã10 de Jlesús t-antto e tão-.
admiravelmente v,em cOllitr,ibuiJndIY.
graças à cOOTIlP'reeU'sãJo ·e competên
cia de .Siua direcãQ e de seu c.(}rp�
docenrte.

•
-

.

ÁS. licenCii-adas, os ·efUlsivos pm"at
bens da A GAZETA, .es-1Jensi'V'OS ao
I'Ienomado 'e acreditado ,educan
dádo.

Hermann Günthsr e
Ana Glinther

cientificam aos ,seus paren
tes e. 'pessôas de suas re·

laçães e amizades .

o con
t.rato de casamento de seu
filho Albrecht COI1'l a se
nhorinha NUza Silva .

Blumenau-21-11·43

Francisco Max Silva

participa aos perentes e as
pessoas de suas relações o
cemtrato de casamento de
sua irmã Nllsa Silva com
(J' sr. Albrecht �ü8ther_,
Florlanopoll�, 21-11-·(3

ALBRECHT e NILZ�
confirmam

"

I
I

!
';'
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-I GAZETA" FLORIANOPOUS

Foranatura �O.tIPRAM·SE B
VENDEMIIISE,�f N O T I C ,I A R·I O NACIONAL

Rio, 9 (A. N.) - O Presidente da. Os candidatos civis e militares á que a submeteu á apreciação de
República 'assinou um decreto anu- matricula, deverão ser solteiros e uma comíssâo Clo'nSitituida" no Mi- O.·laodo Aristp,a VENDEM-SElando a venda de um grupo de pré- ter idade compreendida entre 17 a nístérto da Educação e a qual opí- I' Tdias', feita pela firmai Theodor Wil- 3'1 anos, e deverão provar que não nou Iavorávelmente á obra da jo- ",ardoso ERRENOS: Av. Rio Bean-
Ie &. Cía. ao seu gerente Ernesto são arrimo de farnilia. Prestarão: vem cíennsta nacional. co, Mauro Ramos e Trompowski.
Diertcahrn, por preço inferior ao os mesmos exame de admissã,o, Com Inexcedível brilhantismo' CASAS: Av Mauro Ramos,da avaliação, em São Paulo. constando de prova escrita de f'isi- Rio, 9 (A. N.) - :'- 9 de dezem- acaba de concluir o seu curso tua Fei'ipe: Schmidr, rua BocaiiJ-Esse ato foi determinado pelo fa- ca, matemática e eletricidade e bro dê 1936 assumia as elevada.'!. glnaelal no Colégio Catarlnense va e Coqueiros (municipíe 'de S.to de haver aquela firma, 24 dias uma prova de aptidão prática. funções de Ministro da, Guerra I) _

_
_

•

antes de findah o' contrato social. Na Escola funcionat-âo os. cursos general Eurico Gaspar Dutra. i O mui Inteligente e dístlnto jo- José).
cedido ao seu gerente, por dois mi- seguíntes : C'U'l',SiO lll]udameultal, com, Completam-se, assim, sete anos vem Orlando Arlsteu Cardoso, MAQUINAS: Diver 110() 9 tir.:OIThões de cruzeir-os, a serem pagos ducacâo de oito semanas, base pa- de-.sua administração de incalculá-' natural de São Francisco e dlle- industrieis.dentro de dois anos, um grupo de ra o'j'nído dos estudos especiali- vel eficiência, dentro da qUIa.1 no- to f.rno do sr. Aristides Watp . MOTORESELETRICOS: Triprédios que a Bôlsa de Imóveis de zados, e cursos especializados de vos rumos foram traçadas para as
São Paulo havia avaliado em 7 mi- tracão oe sistemas hidráulicos, hé- classes arruadas 'de terra. Coube ao Cardoso.' residente saquela eída- fâaícos e monofâslcca, de qual-lhões 430 mil e 879 cruzeiros, verí- Iices, ínstrmnentos. de avião, moto- general Dutra a elaboração e ° de-I de. quer força.

_ficando-se, assim, que a venda fora rísta, menutenção e reparação de se.nvolviment? de �lm_a das m�is' Esse ginasiano durante todo DINAMOS: Dlveracs tipos.feita. com o intuito de diminuir os rádio, sistemas elétnicos, viaturas profundas �IeOCU3Jaçoes, �o gover- O seu magnífico curso naquele TRATORES: 2 sendo um em'haveres dai firma, os. quais deve- mo torizadas, manutenção de para- no do Presidente Getúlio Vargas. .riam ser apurados e r'ecolihdos ao quedas, operador de rádio; viaeu- ou sejam, as condições de paridade conceltua�o educandârlo, ,com perfeita estado de funcionamento.
fundo de indenizações. ra ·e reparacão de "Iank tra.iner ", do nosso Exército, quanto ao apal- grande (estaque sobressalu-se DIVERSOS OBJETds: Qui-Rio, 9 (A. N.) - Sôbre a apo- trahailhos.de chapa de metal, alu- I'elil�amento do material e à prepa- dentre os demais colegas pela lhorinas, prensas, impressoras, se.sentadoría dos extra-numerários ménio, máquinas e fernaauentas. Os raçao humana, aos demais exérci-' sua íntellgeocta e excelente aplí- mesdeira de arroz, mctccicletas,1IUaristas,. o DASP

.

esclaseceu o se- alunos que conclndrem os. cursais tos do mundo" de CUIJOS recursos se .

�inte: "O diarista, quando julgado da Escola com aproveitamento, se- soconiam todos os progressos tec- cação nos estudos. conquistando baterias de aluminic etc. etc.
inháibl para o serviço público, de- do promovidos . a. terceiros sar- uológícos da época, determinando sempre o te. lugar em todos os COMPRAM-SE
verá ser desde logo aposentado. Si, gentos da reserva da Aeronáutica, a constante evolução dos métodos anos, fazendo assim [ús á bolsa MAQUINAS para aerr.ari8l';para êsse fim, for' afastado' das res- podendo ser convocados para o de guerra. Ess� programa vinha de estudos que lhe foi concedi- etc. etc.pctivas funções, não poderá perce- serviço ativo da FAB. sendo desenvolvido lllun ambiente. O _..er durante êsse afastamento qual- Ri�, 8 (A. N.) - A Imprensa pacifico de trabalho continu.o e,

dappelo id overdno do Esdtadjoã· I IDDformdStoes3cSom A. L. ALVES,ipler salário". Nacaonal acaba de lançar, em es- c�nstr�tor, quando, atingido pela: OSSU or e �m a m r ve rua eo oro· ..
'Hio, 9 (A. N,) O professor plêndida edição, a, obrar valiosa de, agressao dos países �o eIXO, na de- Intelecto e de Iacilidade no falar, 1. i _.Henrique Hôxo reuniu, ontem à jovem e b,ri:lbant,e cli'en:tisil:a, patrã- f;sa .de sua soberania ofendida,. o foi,. por apreciação dos seus

e aDI .,

.

.noite, todos os membros da Liga de cio, .vendo P'o;r' t�1J:111:0 :'Métlo,?'O� es- f�ra.�Il decl�rou guerra as potências companheiros distinguido com a \ � G; A.ZETAHigiene Mental, a-fim-de. expor' os' colhidos de beamco mIC'rOSlsopa'ca", asc�stas. Alllda nessa emerg.encIa, .'. "planos que serão objeto de dois ma,ndada ·edilt.all' 'especialmente pe- reaflrmoul-se o geneu:al Gaspa.r Du-; honrosa missão de ser o orad:r VIi:'NDE SIC'grandes congressos, que se realiza- lo Jioe-vêrno, em vis:tla die &ua imp-or-I tra o chefe de cap_acldade invulgar,' da turma. lCt . • 11:1rão nesta. CllJ(Jital -e em Buenos Ai .. t,ãncia ci,enltif'Í'ca. I pondo em
•
eq.llaçao os problemas, Ao brilhante e talentoso glna-res e nos qUlais se estudará uma le- ,

Tra�a-sle doa obra d'e u�:n_a' joveI!11 palra resol�e-:os com ser�nidad� e I slano apresentamos as nessas u,m armezem clim ótima fregue·gislação especial, extensiva a toda Plcsqultsad·m-a d,e labol'a.tofIÜ, nll- í C�)lll a :3;ptdez que. as, CIrcunstan- ZlQ e n.o mt'mmo prédio umaa América e que poderá servir de neia-a, a sltmllOirilta Maria da Con-l Clas eXIgIam.. tellcltações. bem como ao, seu e '�a para sluguar situado á- modêlo á 'Eumpa, para assistênlCÍa, l�eição Fernandes, que, assisti1a I Mas, apesar desse acrescnTIO digno progenitor pelo auspIcioso I
.

d M o R .� nO 196·proteção e defesa de todas, as viti: por uma. eoJ,a.b,oradQlra, a s'enhm'a: illeSpera?o .d� ?brig�ções e tarefª�, acontecimento. I
é\1I�DI a Bur a 08

o aRio, 9 (A. N.) - O Ministr-o. da Otília Rernan,d.es, v'em ahJ'indo 11>0-1 a
_

dlretnz l.lllclal nao sof:reu solu- _
A trater o,., mesma rua ri 200

Aeronautica ba.ixou instruções, em, VíOS 1'1lImo.s ás pels1quisas miero-I çao de contIn_uidade, ou siquer UlUa .. !"1II 1I11I_1II••••••e.IICIJ••e. ._ a.

protaria, p�a o fun.cÍl;ma-�nento da' cá-s.picas, �,eJllld? S'�lirpreelldid.o �'S
I (j�eh�a .do fItmo com que vi·nha VEN'O EEscola Teclllca de AVlaqao, trans- I

ll.oiSSOlS. mews t·ecI1ll0oIS' com uma se-I PI ogr�dindo, , , . '. ,

.
.

ferida de Miami para São Paulo e r-ie de- có,p:ias mior·o-.fotográficás, I Regl�tran�o. a passagem de· mais .' .' .,.

d"1lle já está em funcionamento na, ti.radas em nO.S1SIO p'aís, em côres i um .anlv·ers�no de sua gestão, não PensãD lIl'I P�r
.

ter sua propfJetarJa de re�Irar"se est
.cflpital bandeir.ar:t�, �scola que re-; na,turais. É Ullla imp1olr.t.antle técni- i se�a . �\mals. r�len�ibr�t· algumas " .CapItal. VEN_DE SE lima 'bem uastalada pen
prese,n.ta, uma llllclaÍlva .de _ grall�e coa nov·a, de@I:and,ealcal1c1e.para I �fIn

..cIPa�
.

1 eahzaçoes do- general

I
são, com 14 quartos mobiliados, cita a. Rua' Fernando- Machado N.alcance para a nosSa avwçao, pOIS, os qUle sle dechc.arn aüs trabalhas 1-

lNICO
_

utra na pasta. da Guerra: 39 A tratár na

-

se deslina á formação de e�pecialís-; de il�üc.r0scópia. O Presidente da. a�r?v�çao da nova leI do serviçs> �.�����.�.�m�e'!"'sm�a�.�������������������las para a, nossa reserva da Aero-; Rep.ublIca 1l1Ibe,'r:es,gou�Sle pessoail- i ��l��)'. (decr�to. n. 1.187, de 1 (f INES-cljaOADOS. náutica. - Imellrlie, Cill<cal1l'inb'ando-a ao DASP, I :-
-

I aumeJ?to gradual dos COll- .1

�---------�--------_._�:�:-
••__...

_._._-_._.--.--;--------�
•••..y·..

·�·l t�:��!�ltf�;lE*I�i��1��!��::f i� I· C'!I::'eE'OI2DDEEDE�E��i�:: d���:e�S).

E S TE It U H O -�. � _:, 72.566 homens, sendo de acentuar 'I' if I� fcn�= 1.517.
�

que nunca, em época nenhum·a: -

de S l\IfOCAS PROGRAMA-nossa história, co:ntou o Brasil 'com A's 2 hQrBs-MATINE'E DA .1' �

.

.
.

semellhan.te efetivo em tempo de l-COMPLeMENTO NACIONAL-FDB
pa�; e 'aInda a inauguração da fá- . 2-90 minutos de gargalhadas em:
I?r�ca

_

de pólvoraJ qe base dupla, e 1= d������I�u1�nero, em toda. a Amé- Sorte de Cabo de-- Lsqua ra
.(i l�i do s�rviço militar consti-

.

cem EOROTHY LAMOUR e BOB H@PEtum Um gra:nde IJasso na formação M 'I d f'l d I'das nossas "reS81rv.as instruídas. _ () 3-Uma parada de elegancia I araVl boso es I e e lB-

aumento, g'r_ad.Ulal dos contingente:., di&'siOlas toillettes1
chamados, velU tornar o Exército M Ihforete e. poderoso, -capaz de defen- U erde

.

os .nossos sp.premos interêsscs.
'

,
A mauguração l::Ia fábrica. de pói- com RAY MILLAND e BETTY FIELD
vora de báse d�I!pla, entre outras Preços:' -Cr$. 2,20, 1,50 e 1,CO-CENSURA LIVREtOr:_I)Ol.j cons!de!'a:velmente ami{:llia�da :l! no�:sa 1I1cLplente i,ndústria mJfabncaçao de materiais. de O'uerraden�'I'o _do próprio Brasil, suprema
asplraçao de todos os bons brasi-

Ilelros.
.

. . i. Sem mclmr as obras de peque-'no vul!o e as de reparação e con-;
servaça�, merecem destaque ainda!
a? .

segumtes realizações do Minis- i
terIO d�1 Guerra, durante os úIti- i
lTI?S sels auos: 7 Cluartéis na fron- 1
telra, ,�5 no Rio e nos Estados' 2
quartelS-generais, inclusiv,e. o gr�ll-Ide QuaJ·tel General do Exército.
�bra. exponencial de engenharia mi�lI.tar; .4 grande!! hospitais iniJitares; i7 departamentos de saúde' Escola'de Est,ade;>-Maio,r, Escola;

,

Técnicado Exe,rcIto, Escola de Artilhariade
. Co:sta e Es,cola .de Saúde do

ExerCIt,o, sem falar na grande Escola MIll_tar do Res�nde, ainda em
l�onstruçao, as, de material contra
?:áses, de canos e sabres, de esto
JOs e espoletas de projéteis e arti- i

lhari.a, de material de transmissões,de VIaturas, e o Arsenal de Guerra
General Câmara. .

No que se ref'ere aJ estradas d!�
ferro ou rodoviárias, con;strui.d�s I.110. todo' ou em. parte: Sanhagü-Sao ILUIZ, D. Pednto-Santana, Pelotas
Santa Maria, Rio Negro-Bento Gon-!
çalves, Lajes-Rio do Sul, Lajes-Rio!
Negro, Vacariru-Lagoa Vermelha- r
Passe;> Fundo, Foz Jardim-Porto

.

�Ulrttnh6, GuiaM-Vilhena' (Rodo- i
VIa. General Rondon), Ponta Gros-!sa�Foz ·do Iguassú, São Paulo- Cuia�
há, Petrolina-Leopoldil1a e muitos i
outros pequenos trechos.

'

fone'
-1435

12 de

dezembro

'IM �INEMA\ PAR ..lf. vo�m
A's 1,30 horas -:-Matinée Elegante:

1-·Comp!ementQ Nacional.-Noticias ao faís.
2-·DO'-RE'·MI-Desenho.
3--Educando para a morte-Desenho de Disney.
4-Toureiro de Fancaria-Comédia dos 3 Patétas.
5 . GEORGE MURI'HY e ANN SOTHERN em:

PERIGO LQIRO
Pr�t:o Uoieo: (;rS.2,OO-Censura LIVRE

A'8 4,30 e 7�30 horas
S(I s�ões Elegantes'

1- Complemlmto Nacional.
2-Noticias_. de Dia-Jornal da Metro
3-Educando para a Morte-Desenho.
4·A historio mais dramatica de todos os

Itfmpos!
Um romence' de amor contra os mais
monstruosos sisttmas jamais posto em

pratica!
Eis ai um filme sensacional! Um film

dUerente de todos os fUmes anti·nazis.

tas já exIbidos!

TIM HOll'· BONITA GRANJlll!: Do livro de
'J(ENT SMITH • OTTO KRUGER CREGOR ZIEMER

-

H. B. WARNER

PERDEU-SE
nas imediações do comé�io, a
parte infelior de' uma caneta
PAÇKER. Gratifica·se a pessoa que
entre.�a-1a. nes? redação•.

C..G,m.prallise
u�a cala prcxi·mo 80 centro da
ci�ade, para' Dequeoa f8miJja�
Propoltel a H. P., rua Felipe"

'Scbmi�t;: '9�.
.

.' ,',' ·'AL.UGA.SE
, Ca!� < p:ra mor.à·di'a e negscio

r�ée,tn·co� •.truida, . á. rua São
Paul�, .1�9� tDl Blumcnalt. Trs'
tàf," na meima.

Màrido & Cia.

A'S 4.30-ó,30 e' 8.30 hrs.':"_SessQes Elegantes - Programa:
l-COMPLEMENTO NACIONAJ;_.-DFB •

2-FOX AIRPLAN NEWS-Atualiciades .do momente.
3-A historia mais magnifica jamais filmada. Um drama

intenso cheio de romantica8 aventurasl

40.000 CAVALEIROS
j '.

�
apresentando a Inova duvla

GRANT TAYLOR e BETTY BRIANT
PREGOS: Br.$ 3,3,0-2,20 e 1;0@

��
.

(A's 6,30 hOfas: Cr$.. 3,,30 (ÚDjco)-(Improprio ,até 10 anos)

Cine-'I'MPERIAL �Op���:c�=a)
A's 2 horas-VESPERAL DO BARUllIO -_:_·PROQ.RAMA:
l-COMPLEMENTO NACIONAL-D F.B.
2-A. B. C. DO SOCORRO-'-Short.
3-A INDIA MARCHA-Short,·

-

4...,..RUPERT, o BACORIM-Desenho. -

S-Uma' gozadi5sima comédia com �IlUita Musica e Romance:

Sorte de Cabo, de fsquadra
com DOnOTHY [LAMOUR e BOB HOPE

6-Um filme cheio de aventuras e perigos:

Mais vale tarde do qu.e nU�lca
com BRINDA JOYCE e RICHARD TRAVIS

PREÇOS: Cr$ e 2,OO';_1,50-(CENSURA LIVRE)
li A's 7,30 HORAS-COLOSSAL PROGRAMA Jl)UPLO
I-CUMPLEMENTO NACION�L-DFB- ..
2-A Iodia Marcha-Short. 3 Fox Airplan News:.Jer.al.
4-Um emocionante filme cheio de perigo � 8ventur.as.:'

Mais vale. tarde do q-\t.� nunca
�om BRENDA .JOYCE e RICHAR,D TRAVIS

5-Uma divertida e original �omédia da vida moderna:

Mulher, Marido a. Cia.
com RAY MILLA.ND e BETTr FlELD

PREÇOS: Cr$ 2.00 e l,50-CENSORA LIVRE

D'r. J,oão a·e Araujo'
Olhos-Ouvidos-Nariz e GaFgânt-a

Especialista aSl'lstcnte do Professpr S8J,lson, do. Bio de Janelto
CONSULTaS: Pela ma.h·ã. das 10 'ás 12,30. a tardedll 3 ás 6 hrs.
, CONSULTOlUo: Bua Vitor (Meireles, 24,.;Fone 1447'

. AUSE'NTe:
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FLOIUANOPOLlS"A GAZETA"

mos ao rle do si
E_ Ca,90iohas 1

Oan'Oinhas (Serviço especial do Deip) I,- O InteorV'elltor federal, sr, dr. Nerêu
Ramos, cheg'Ou a esta cidade, ontem, do
lni1lS'o, dia 27, oêrca das 17 horas, sendo
3!gu;a;'<liado pelos srs. AUnor Côrte, pre
feito m'llltl-icipal; dr. José do Patrocínio
GaHotti, ju,iz de direito; D. Damdel Hostãrr,
bispo de Lajes; ca'PLtJãJes de engenharia
MHwll, Miendie!s Oonçalves e José Nogueí
ra Paes; dr. Rubel1s Moritz da Costa,
promotor púb1ico; e outras autoridades,
além de milhares de pessoas de tôdas as

classes sooêaís da sede e dos vários dis
tritos do mun�êílp.io,

RJedebido em meio de estrondosa ma

nifestação' dirigiu-iSle sua exeía, para o

novo editre10 da Prereítura, a-fim-de
presídíz- à cerimônia da sua ilnaugura-
ção,

'

Ao pàssar por entr-e alas de e,;colares,
adiam,oryu-se a 111e.n1"-la Ma<l"La Luiza Fer·
al;aJ11des, q\lle t1a7.'etlldo oJ1erta a sua excia,
d'e um Hndo a�bum, pn:onunlciou as se

guitltes pata'V,N\s:
Fa:1a ,a �neni.na Maria Lui7.a Fe'nlandes
- "EX'mo. &r. dr. Nerêu Ralllos, djgnQ

I'o.terve11:tor fedJeral. É para nós srutilisia-

9ÍÍ'0 inaudi.ta, que nossa póbre inteLigên
c.i.a 'noo nos permite escla1'ecer por meio
de palavras, a vossa visita a esta cidade,
m'a'so em nQSSO& coracOes sentimos a pul
,!!ação ard_te de v1",a aLegria e afeição
qUe a vós dedJioam.cs.
Vós, qUie bem conheceis· o nos,so' povo,

n'ãn ignOO"afis, pol' oerto, que neste ,mo

mento de pra21er estamos entusia!'lmados
convosco pela vossa boa e grande V'QIl

tI!Ide de aaida V1ez mais engramdecer a

terra que gO'll'ermailS com tamto carilnho.
'f\ribllJtamo'v�, hoje, senhor Inter

vento"" LUI1Ja p;equellJ2 homenagem, como

nloa1\ife&taçil.o sincera de íin.timo a,)wêço.
Assim é que, apl.·oveiJ1xJ a oportunidade
pama oflerecer-vo'S, em !!lOJlloe d'O <protles'
sorado do grupo esco1oar "AlmLrante Bar
roso" êste a�bum, onde estão coleciona
das fotografiaJg rclativa'3 às· funções do.
�nQc de 11)43. Aaei1ai, pois, nosso humilde'
presente, = tôda a 110ss.a simpatia.
Auguramo-vos perenes fie1i1cidades para

o engrandeclInento de Santa Ca,ha,rina c

piara glória do no.'ISO podei'oso Brasil".
Recebendo a ofe1"ta e l'einiciJando a

moarcha em d'eman'da da Prefeilltm"a, no
'll'amànlte foi o sr. dr. Net'êu Ramos in
rel'ceptJa®, desta vez pela menina Maria
Bortaldo Selene, que era podado\l'a duma
linda "corbeille", e que, ao ofertá-la,
d'rsse:
- "Exmo. sr. Lntet"\'entor Nerêu Ra

lI1lOS. Ca,110inhas, por um excepcional
.acontecimento, reoebendo a hOonrosa vi
s.i1a q'Ule há n1ud.tio espet'ailllR, em meto d.�
indiziv'el reg'Ozijo; Vle5te'ee glOoriosamen
te de gratidáo ao i.nsigne Intet·v.oen,tor,
Dr. N'erêu! Aquí estamoo reuinidrol!,

palra desej.a4"-vtl<S as mais sinceras bo3.s
Vlh"ldaos, ,como iguaLmente pai"a que rece

bais UJll.1oa diJgna acolhida, ,o que reconhe
oem'os não eshaJr em nosso a:Icance. Es

pSTamOS, por'tal11J!lo que interpl'etels como

met-ece a al�.ia que Invade os nossos

c�ações.
'

Antes d'e finali'7.al' esta hunülde sau

d2';-jio, quero realçar, de modo especial;
o g'l'alllde zê'!" na '''O.'lfla cOompetente ad
minis1:JJ:aÇ!!l.o. Nestes dias tumultuosos na,

vidR! de tod·os os povoo é v. ex.cia. a es

ti1"nuJlar vossos o0ll1tet"rãneos ao cun1.pri
mento do d€'V'eT que cabe a tocto o br,a

sUeiro, 'Q:tl.OO seja o de desagrava.!' o pa
Vlnlllãn saOl'osanto da nossa Pátria" o Bra
sil que nasceu católiro e através dos sé
oulos contimÍls' o; sê-lo.

lllst-es que têm a Vllmtura, hoJe, de 1"e

c·eber o seü ar'hu,i!ni&tJrador, não desco
nhecem o fe!l.'vor patrió:tico e rogam à
nossa padroeira que lá do infinito, vos
de1'!'ame g1raça's em proilusão.
Estas florsin.has que tenho a honra de

o�",recer, rept'ese<Mla1n a5 bOoas-vindas que
desejam as professoras e alu,uas do Ins-
titut().

•

Caros C'dl!egas! Povo canoinhense! Sau
demos o nosso estimm:1o. chefe com lUll

(.orte Viva. Viva o dr. Nerêu Ramos",
Selnpre entre ""bramtes aclama.ções,

cheg'O'U enf1m !lU", exci!a.. à P·l'efeitul'a.
-d'e1:JenJdo-<;'e na porta, pI'i:n.cipal ol1ld'e se

via a f.i<ta siutbótica. Aí, tomou a palaw'a
'() iJt'. Mino,!: Côrte, que a'ssim se expres·
1l0U:

,A saudação do. prefeito
"E:sx;efflentíisosimo S'r. lntervento,r. Mo,

mento d'e- eXl".2pCional impoa·tância para
(j município de Canoimhas, é o que ora

vivemos. Aquí defl'ol1ofe a êste edifício,
cOll,struido l)a,ra sede do g'Ovêl'no muni
cipaJ, SeIlJmm()S que U!ln gl'a'l'1de instante
decovre e iI1'OS vem à mente o prinCÍpiO
de qwe séculos tralnscorrem sem fatos

que o marquem aomo g'ra!!ldes ciclos na

virl.a dos pavos, enqurunto rápidos minu
tos às vezes firom regiStados na, hi�tó
ria C'om.o lna�'cos lwni'l1ps!o.s, na e:lOL5tén,
cüa ,da\9 coletividades.
É que, ora Soe' l'egi!Sta a cOl1cretiooção

de um 'VIeH1O sonlho ca.noil1'hen.se, o gran
de S'O<11ho de poss.uir um ed1fí.ci.o à a1tma
de seu. ptl'"OgresS'O, pa·ra: sede do govêrno
tl\<U1ÜC:iJpail •

E a ex;cepci.onal 11onra: oolU que v,

ex.c�a. di5tungue esta ter�"a, ao aceder
pl'a21enteil'Mnente ao. convite, que em

notne do pO'Vo cru1'Oinh� vos foi di,ri
gido,' pa�'a :iJrlaug'u<rat' êste próprio pú
b[,ioo, dá a esta sing<ela mJ3.S tão expressi
'W1J aerimônia o ca.ráner· de acontecimento·
ma.rcante na bela e31Jr"ada de progresso
que CanOoinhas trilha g1raças ao trabalho IliecUJndo de seu povo, à .mqueza estupen
da do seu sól(), e4 acima. de tudo, à cla
l-iV\idência e aJO ptaJtirio1:!ismo do govêrno
-da Nação e dI:) Estado, do qual me orgu.
lIho em seT rept'esen1.halMJe em Gamoi'l1has.
01'glulho-me, sim, porq'lJe a mn bom

'brasideiro não pode haver maior honra

-que a de, emoora l\umildeoll�ente. como, é
o meu caso, oontribuir com tôdJas as

suas en>ergiJaB, no pÔ'sto modesto ou 1W
carg\O ele'V'ado, pa'l'a o qua.) for chamado
pelo EStado Novo, pln'a servir o BrasiL

1lIste edifíOÍ'o, oc. Ilnoberventol' Nerêa
R:at'!lJOS, IJJecessidade viw.l p;a;'a a admi,
nistração canoinhe1'l.S'e, há decên.Los era,
;r;ecliaJmado par todos os que &empre pre
tenderam "'er bem QI"ganizados, e por
tan.tio mMs eficiennes, os servJços pú'
blicos.

Nião é apenas um !\ator de embeleza
mento, urba,no, Cotl1co a muitos talvez pa
I',ega. É o cerJmro' d.e um organismo febr li
q;l.�e trabalha, que reclama O1'dem em tô
doas as pa,roolas de ativid�, pa\l'a que o

f'UiIlOOonamlento do OOll'junto possa 001' re·

gulaI', preciso e efl:ciente,
É, por11anto, um fatm" decisilv:o pai'a a

boa. IDoaJrcha dos d'estimos qanoiJnlrense's.
A minha admànistração, desde o iní

cio, incluiu sua, cQl1oStruc;ão como ponto
eS/senc;ial de seu progrmn.a de real[za,
ções.
E sem saorifica-r as finançaS' públJilcas,

� aumentar com a rníinima parcela a
di'V\ida. municipal; sem elev1ação de tribu"
tOiS ou ta,x:ação espeCial para esse fim,
mias dentro dos recu.r'SOS 1101'1na.is 0'0 te
s'ouro munJ!ci:pa:l, aqui está, senhor, In�r
V\entOlt-, aqui está l)O'V'O de Call1oinhas, a

l1O'Va �e 'do g'O'Vêrno municipal, pronta
pa1'a 001' inaugurada. ,. " ,

,Soo, custo total, intJegt'alniel1.te pago,
inalUS1i'v'e o terreno e8j'Jecialm.en<tle adqut
'r<i:do, 1l.lcluSoi'V'e mobiliát'-io· e .rnai!S in:Sta'"
laçllles. e inclusive o mobiliário, para' ó
Tri'lmn,al do Juri já en,comendildo às ex

'pensas do benemérito gO'Vêr!no do Esta
do, foi de 01'$ 193.97&,70, sendo que, ape-
nas o ed:iifíClio austOu Cr$ 161.5�,40. ,

Senhor Interventct:! Como chefe que
liD1l! ,da vida púbHóa,cala«'iuern;e, em 10-

me do govêrno e do povo de Canolnhas, pe de A�bnq.u.erque, atualmente na Di-
8U agradeco a honro. com que dístínguís- netorta de EngenllaIia e o coronel Aba
tes esta terra visitando-a neste instante cílio Fulgêncio dos Reis, todos nos de
festivo, e a;presen.tamdo-v'?s nossos mais! raro a sua decíd.ída e muito, valiosa
smeeros votos de boa,s-vlndas, tenho a cooperação, cedendo-nos suas máquinas
suprema satisfação de vos solicitar que, e pessoal hábil, para os nrabalhos muito
como um centro de traJbalho pelo Bra- im.po!'tantes de rnovímerstação do eonsí
si�, ennregad a Canornhae � ao ,�eu go- derável volume de terras que fai pre-
vêrmo, seu novo paço mamícípal , ciso acomodar.
Cortada a fita símbó llca pelo sr. dr.. Não posso taanoém deixar de sa.lientar

Nerêu RIamos, após o beneimento do a dedicação, esfôrço e competência do
novo prédio mum.ícípal por D. Daniel sr. Oarlos Torno, chefe mecânico-ta-ato
Hostin bispo de Lajes. subiu sua excia. rísta, do 20 Batalhâo, que esteve à testa
com o' prefeito sr. �Unor CÔl'��, D. Da: dos serviços de ter-raplenagem e outeos
míel Hl:)stin, dr. Jose Patrocínío Gallottl conducentes à construção do campo.
e outras altas autor.ídades, ao andar su- E, agora voltemo-mos para o nQSS'O

perior, de cuja varanda fa.Lou.à grande bom Deus, que por sua infin.ita bondade
massa popular que se oornprrnua no lar- e Santos desfgm.íos, permdtiu que levas-
go frQln<teiro.' semos a bom têr'mo a nossa obra.

O vibr-ante discurso conn que o dr. Ne- Com 5Ua excía, o bispo Dom Daniel
réu Ramos agradeceu a manifestação Hostii!n, elevemos cheios de fé e de cren

de que era alvo, foí por várias vezes 911- ça cristã nosso pensamento até Deus
tl'ecortado de pl'Oloogados ap!.,'LUSOs, seno onipotente e poderoso, na inv()cação das
do sua excia.· v:ivaluent.e aclalnado ao bençálos celesUaJLs p�'a o no::�so can'lpo e

conoluí-lo, _
sua divina p.roteção para 05 que aqui

, 6eg>uid('hl1Jlen.te, 'r,eaJizou"se brilhaontfs.. t1"aobalham ou vemham oa trabalJtar l1tUi
-<li'l1lO desfile' escolar, que pOO!lOU em mdo Za.!'-se ou dêie neqe;ssitarem eJ'n' qual
de entusiásticos �,plausos, pela ord'em e qUJer emel·gê'l1cia.
garbo da SUla a,presentação. Por úLtJimo, ag,radecendo a horurosa

Pedra fondrunentaI C0111p3Jt'ência dos sen'hores ]nUea·ven.tm'
Findo o de�i1e, dirigiu-se o IiI1terVie'n- federal, bispo de Lajes, ofic.iais, prefeiJtos

tor &1'. dr. Nerêu Ramos, acompanhado e 'ma1s autoridJa'deOl civiS' e milttal'es a

d,o Bis'piO D. Da,niel Hosttn, membros da todos, emfim, eu pego ao senhor dr. Ne
>S1.la ,comi.tiV\1, pr'efeito, juiz de di- I'êu Ramos a botndarle de, seccionando :.
t'eito, promotor e <!-emals autoridaq�s

J
fita que v'eda � acesso ao campo, decla

para o local.onde. vat 9'!r. er&"lID;'ldo o eGl- re,

...
n� confurnlld'a?e de liberação oficial

fício doa ReSIdênCIa da Dll-etorm de Es· utillzavel e tl'aijlsiltável 'e inaugur,e sua
tl'ooas de Rodagem, a-fim"de assistir à ent'l"ega ao uso e gôZ'O das aeronaves qlle
solenidade do lançmnento da sua pedra I cruzam �s lin:dos céus de �10SS0 amad()
liuI1darrnelltal. Brasll. V1va o Brasil".
Após o 'bellzimento, que foi feito por Na Companhla ,Lumber

�rei Fabial1o, secretário do ST. Bispo de Depois d� inaugurado o campo de pou-
Lajes, foi lrilda. a ata, a qUl:!.l, depoL5 de so, a cO)1.vlte do .sr. coronel Re"'inaJdo
receJbet" ass1nanl1ras dI:) Interven·tor sr. 'llebreira, visitou o sr. Interv€'IÍtOl� todas
dr. Nerêu Ramos, D, DaJ.1iel H()stÍlll, Ali- as dependências da Serra,ria Lumber, Ao
11'01' Côrte e dema,j,s pessoas presentes, final da vilSlta, aquel€ ilustre oficial ofe
foi C'Oloce.:da 110 fundannento com o ced" receu a sua excia. e membros da comi
monial do estilo, sendo a priil1'tei;r#- co- tiva, .na .-sala ode refeições daquela Com
lh:erad,a de argamassa posta por sua panhm, uma lauta mesa de finos doces e
excia. bebidas.

No Campo de Sementes Ao champanhe, usou da pa'!avra o sr,

Em cUluprimento ao progmma. dos dr. Osvaldo de. Oliveira, médico daquéla
rostJe:r.>s: visitou o InrerVlentor sr. d�·. Ne· Compa!!lhia, dizeildo:
rêu RamoS' o Oampo di! Sementes, em - "Ex'mo. m'. dr. Nerêu Ramos. En
cujo 10001 se acha estabelecida n Escola carrega-me o 51'. coronel Pedro Reginaldo
IIrática de Agricultura "Vid�l Ramos", de Teixeira, interventO'r da Companhia
que é d:h',etm' o agrôn'omo sr. d'r. Lauro Lumber� de agradecer ,esta visita. Não é
Fortes Bustama�.te. a primeira vez, desde qU,e V. excia. as

Chegan.do à Esc()ila, foi sua excia. sau- sumiu as 'rédeas d'o govêr'no catarinense,'
doado );}'elo aluno Ba.ulo Guelas, que assim que tem conôsco comrmgaoo .nesta
se ,eXiPre'Slsou: mesma sala e nesta mesma mesa.

"E�mo. sr. dTo Nerêu RJarrnas, D.' D. Hoje, porém, vem V. excia, encontrar

Ilnrt:.ervenwr de no8'OO IDstado. Já qtH! não a nossa vila, com o ro:uge dos se·us telha

pudemos cO'lnpa're1Jer à pa,rada que em dos, mais gal'll'irta, mais alegt'e e mais ju
homenage:m -a V. exc1.a. foi reali2l<lda, em "enil. Isto, entretanto, ,sen 1101' Interven

Ca.l,Oinhas, ,sede d'êiste muruitipio, 'Vimos 'tO'r, é devido à ação .
\�adeiramente

aqui, com muito carinho e amor tradu- brasileira do sr. coronel Reginlaldo Tei

zir em algtumas palavras, nossO's senti- xeira, criador de obras novas n�ta ofi

mentos de glratidão por tooro o que v. cina, i1npulsion'ardO'ras do nosso engran-
€xcia-. tem feito. Nã'o só pelo nosso bem decimento, tendo outras em projeto e

e o de nO'ssos pais, como também pelo que assegurarão o prOgíl"esso de Três

progresso dêste lugarzinho. Criando as Barras.

e5(J()]as ele Marcílio Dias e esta escola V. excia. sabe que esta vila tem sido

fuJ:ldanrent!aJl agrícola, do qual ainda de- uma colmeia de traball'o fecundo. V,
. .

d excia. mesmo tem s;do dêsse tm-
sejamos tomar parte nos anos Vlill ))U- ba:lho o impulsionador. É preciso
\l'O�OIno verdadeiros bras.iJeiros agrade- mesmo que se fale e se publique .o

Oednos todo & trobru1ho d.e V. excLa., que
traba1hl:) que, sHenciosamoente, v. excia.

foi dil'Ígido ,em pro! do engtundecimento
vem fazendo em pról da terra catari-
nense. _dO' Estado de Santa Catarina, e portan- ('uem está falando vem acompanhan-to,; do nosso caro BraSJiJ1. Desejamos a v.
d d --, 1

- ,
,-

'eXlcia. 10úg'0'13 anos de vida', beneficiando 0',. e""e la trl11t§l anos a vida dú Esta-
do e, sabe que Ne1:-êu RSlmos tem sido U1tl

o prOogresso do !1.osoo EstaOO e da nossa administrador �n1penhado constantem-en
estremeCIDa Pátria". te em atender às justas aspirações popu,Logo depoiS', usou da, palavt'a o aluno lares. Digo mais: em 35 anos de Repú-Manoel Farias, que prOlUluncLou as se- bllCa, jámais Sru1.ta Catarina teve um go
guintes palavras: vernante mais dinâmico e operoso, e
- "Ex:mo. sr, dr. Nerêu Ram.os. Vive quando lUn dia se escreve!!' a história da

a Escola Prática de Agricultura '''VidaI
sua gestão, ela será, sem d'úviàa, uma

RIamos", no dia oe hJe, um dos seus ins- das mais brilhru1 tes,
tantes de mafior júbilo. Vem v. exaiJa. vi- É, por isso, senhor dr. Nerêu Rru'E!os,
sitiá-la, e nós, filhos daqueles que sabem

que, yii!1.do a Três Barras, V. excia. vê
englrándecer o solo pátrio, cultivando-o, em todos os semblalltes a alegu'ja que se

- d·eve'l1').os ao benemérito govêrno Nerêu irradia por podermos aobraçar e revel.:,. oRamos, a Óportum.id-ade de pratioarmos, antigo companheiro de lides.
no fUhl1'o, uma a�ricultaJra racional, '

Senhor Lnterventor! Em nome do sr.
coa1:Cornmdo mais eficientemente para. cor,onel'Reginaido TeiXeira, 61"'1>0 a mi-
o prOogn'eS5o do Brasil. nha taça, pal1a beber pela sua felicidade
Sr. Lnrer'Ventor! A v. excila,. apresento, �ssoal, pela prosperid,ade e pela gorao.1de

em nome ela ESCIO'La Prática de Agricul- za do- Estado de Santa Ca.taTina".
tura. "Vírdal Ramos", os votos de boas- AGRADECE O INTERVENTOR
vindas". Respondendo à saudlação do dJr. Osv.a1-
Após es,tas saudações, v.i.sitou sua do de Oliveira, O' Interventor Nerêu Ra

exc,ia. ,não só as de'penrlênciS{l iThtel'nas mos falou de improviso, 'agt'a.dJecen.do a
da EreoIa, como todo o canipo, estábulos, carinhosa acolhida de que era alvo e fa
ebe.

"

.,

zen.do referências à loca.1idade de Três
,F'o!-lhe. ·eJIl.tão, ofer,ecido suoW.<m.to Bar'ras e à dIreção dia Compai!1hia Lum-

ChIUl"'l'aSCO, ber. O discurso do dir. Nerêu. Ranws foi
Inanguraçã.o d.o ;Aeródromo vivamente aplaudido,

À ta'rde, v>erificou·se a j,nauguração do Findo o ágape, sua excta. retornou a

aerÓ'dl"'omo, oom a compar�ncia de repre- Canoinhas, onde, às 20 horas, l"ealizou-se
'�lelltan1otes d� vários aéro-clubes, entre os um janw' íntimo a que compareceu
quais o do Paraná e dos pilotos dr. Wis- ac011llpa.nhado dos m'en1'bros da sua comi
ton Laf�rje Goon e Moamoel Home, êste Uva, autoridades e numerosas pessoas da
último instru.tor do Aéro-Glub de Joiln- S®iedrule local,
vile. Nesse jantar a mesa de hom'a, foi
Amtes de cortada a fita simbólJiCa, fez: ocupada .pelos 51'S. IntJerventor Nerêu Ra,

uso' da JlI,l!law-a .o cot'onel Reginaldo Tei- mO-8, d, Daniel Hosti.n, Bi!s'P9 de Lajes;
xeira, dir,et.OJr da Lumber, que assim fa· Alinor CôritJe, prefeito munici]:1aI,- e dr.
lou: José do PatracÍJllio Gal1lotti, juiz de di-
- "Exmo. sr. di'. Inte:rVTel1tor fedoc,ral. reito da comarca,

Rev·ereu1díssimo senhor D. Da,niel Hos
tin,. M:i.n.has s'enhoras e meus senh()r,e.s.
Ficai t,odos tranquilos. Nilo farei! discur
so. Cabe·me apenas dizer-vos aJgumas
pa�av,ras ,n.eoessá,ria·s à justificação da
si:ng.ela cerimônia, de 1111UJ,to alta signi
ficação pa.nriótica, a que vindes empres
ta.' o relêvo de vossas amáveis preS'en
ç;a,s.
Exmo. sr. dr. Nerêu Ramos. Quiseram

os bons fados que a visita de V. excia.
a

.

estas formosas plagas catarinenses
coincid>sse, por uma feliz sucessão de
cirounstâncias, com a ultimação dêste
ca,l11lPo, e, a decl:at'Rção oficial e bastante
de sua capacidade de utilização para
pouso de aviões de determinada classe,
campo êooe q'ue a Lumber decidiu coml
truir e que se ufw1a de ter 1IiIvado a

qonfortJante ·êxito.·
Essa croJncidê}lcia possibilitou à com

,panhia a realização do oou aca:lentado
desejo,. pa,ra sua maior satisfação, de
5'er êste ato pr.esidido pelo cidadão nú
mero um do EsiJado, seu benemérito go
Vlernador, dr. Nerêu Ra,mOos, a quem, ju
bilosos, cred,itar,emos a hOlID:a insigne que
nos conf1ere de pa.raninfur êsttJe ato e
de franquear ao trânsito, e poiso de aero

nav:e'S êstJe eh:1.o amigo e lnacio, ca,rinho
San'1el11Jte ad8Jptado ao acollúmento se
reno 11 segur,o da's máquinas aladas e

gUie o gêndo de Santos Dumont deu vida
e poder <!Ie 'SustJenta,ção no éter infinito
e Í!t1lJpandoerávoel.

11:ste empooendünento 1WO está desti
nado apena,s a s'er um pôsto de abr,igo e
trânsito de aviões, mas também a uma

escoDa, de formaçãl), de futuros capitães
dI:) ar, all:Xerta a todos os bra'8ile�l'os, ve
nb,am ê1es de onde vierem, pala o ser·

viço da Pátrla, em quaisquer ocasiOes
que se apres'enftem e em. que ela rec1a-·
me êsses servoiços.

,

Mas, essa obra que está paterut:e às
vOS$o.S

-

vistas, teve colaboradores e eu
fo1gx) de os aopontar à gi-:atidão e admi
raçá'o de todos os compatriqtas,
Aquí está a s�n,hOtl'a d. Maria Guerra,

que pi'1eSSurosamente tJendeu ao iI1.OSS'O
a.pMo e geareroS<lmente doou à Lumber
OS' tel'rm�os em qUJe está, constl'ill,ido I)

campo e ,suas se,l'VIilclôes. Também :seu
digtno glenro e dédiqadó ftIDCionár:io da
Compa'nJíia fez idên.tica do'ação da ter-'
ra' necessária ao levantamento do han
gar te páteo de maJIlobras. O 20 Batalh!io
F1erroviá'rio, com sede em Rio Negro e
residências em nosso Estado, por ,seus

con:$llruiantes e oficiais, a começar pelo
cor:onel Siw.esnre Coelho, hOje g"O'I7'enllB.
dor 'do Acre, tenente·coronel Luiz FelIl.

flm·de que pudesse, melhor e mais efi- eterrsídade, O coaxar dos batráquios nOO
cientemen,t'e desíncumbír-me de uma ta- atinge as' esferas supeeíores, onde mo
refa, que por ser nobilitarrrte e grata, ram os eleitos e OII1.de as estrelas pis
não deixa de me confundír-, porque é carn, 1lJUm desd.em constante, 1I.0�
árdua e não está a meu alcance, pigmeus da cultura e da oívídízacão.
Vim de lon.g·e e pertuscreí caminhos. Saudamos em V. excía., sr. Il�terIl!eIl-

Tive um 001',.0 de espumas e um' docel tor, em nome do exmo, SiI', Prefeito Mu
de azul turquesa. Noagci sob O 'signo da nii1ci,paJ, o 1"epre5Emtante do exmo, ar.
ventura e da Iuz, O meu primeiro vagí- Presidente da Rep:ttblioa neste Estado, ().
do se perdeu por' entre 00 escareéus das S'lnpremo marrdatár ío dá terra bars-Iga
ondas que espaldeíarn as náus. As au- verde. Afeito a prestígtae por fôrça de
eas que me baf1ejaitC.m a fronte, beija- meu sacordócío e de minha co.rncioocia
raro os montes e cíciaramt preces. a autoridad€ legrtírnamerste constítuída,
Bordejei, ao depois, outras praías, pe- com espargir entre o povo a semente da.

metreí outras ma tas, p!31milllei vilas e submissão e obed.íêncía aos poderes
topei COol'11 um r-incão, engastado entre éom'stibtt1.dos, .não é de estranhar pois,
as, 'montanhas, de um céu que se ar- que o burel :fraJl1ciscano aquí se oon
Queia, profundo e im.penetráv'el, d'e um funda por entre as garridas cores lias
sol que joejll"3 centelhas sôbre os pe- bamdelras, e a voz de quem e!1,s'm.a re
'wegajs e sôbre o espelho das ágU.1S Ien- Iig'íão e preceitos morais do alto do
tas e J)l'eguiçOS1'ls: Pôrto União. Pedaço púlptto sag;-arlo, venba numa praça púdo céu, €'t11haLauo peloS' corais elos an-· blio<:-,l( cantar 1000lvol'es e pedir res.peito.
jos, que hojoe, 800111e v. eXicia., sr. ln- ,Diante da au1.oridade se devem irma
terventor, 11Iuma festa prenhe de dso, riiàl' OOdos (1S s�ntimentos, congl'açar-se
gIl"aç,a, e si.ng,eJe.7.I'L tÕdas as ideolDgias, o()u1har-ee todos 0.81
A, Ciria'ruças, esses lírios feitos de ter- plaJrtidari'siJnós, smt.etizareomcse tôdas aS'

ulura, e,gUxlfes do pO'ema da ventura, de dedicações, todos os ,martírtos, tôdas as,
almas isenibas de peçonha e S'Ujirlades, flores, todos os hmos, tôdas as melo
aves cândidas que voejam nos nossos dis:s. ]1}sse rama,lhete de ildélas e cora
sonhos e realidades, em cujos cérebros ções vos ofertamos, sr. In.terventor, nesa1nda hajra. resquiscias de razão, iill�gora- te dia ele vos'Sa visita a esta cidade.
rrun-ee poc comrp.!eto nesta orque,,'tra- Meus senhores! Pôrto Uniáo recelJeo.çlk> soLene. As autol'i'dades, o sacerdote, ainda, neste dia, com a visbta oficial do
o colegioal, o prof(es;;.or. o operário, o ri- eXlmo. sr. Jintel'Vlelltoór, a de outra Ma
cti e o plebeu, a clawe dos afortunados m'en05 iJ'lI,stre pessoa: o exmo. sr. Gene
e a dos humildes, enfim, todos vie1'am, ral de Divisão, Heitor A�usto Bor
confr1"tJel'n.izados, dar a sua contribui- ges, dig,níssi:mo coman.darute da 5a Re'-
Çlio.a essa homena.g,em de aprêço. gião Militar.
Pisastes um solo que é uma nesg'a de Senhor General! Aleva,ntadas qu.estOe!t.

vossa grnUlde terl'a, sr. Jn1tJerventor, 50- militares, árduos mistéres no desempe-1'0

que".
não 'revieis - quem sabe! - nho doun1a missão certamente patri6tica.

"d.epoii' de um JO'ngJe e tenebroso ÍI!1Iver- oe, sobretuàco, um requÍJlJJtle de extrema
no", fidalguia, porquatllto vi.estes presidir til::
A decepção que espl'e1t.a os nossos e'ntreg>a da Baindei't"a Nacional, ofert�

paJS�B, para nos e.nfrentar em sllê!llcio, do poVO de Pôrto União ao, 50 Batailhlib- ,
ao, tim110 das OOilljecturas do. otinliStno e de El1Igenroarj.a MotOú'"izada, vos u-ou-
das utopias de sonho, estarfa aí, talvez, xeram a esta ci.dade.

'

com o repontar dêste arrebol de luz in· l'!:ste povo reparte convosco ·as smw
dsiva 'e f<>rte. aclamaçõe� esta oficialidade, por todos:

!':fo J;iapo da lu.z, mais fàciimente se os t!rtulos distilltlssitna, vos 'reverencia,.
percebe a poalha: gramíneas tanada:s êste Batalhão, perfilado, no brilho da
pela soalheÍll'a; firmam��iUo enfarruscaelo sua farda e na grandeza da sua d'sci
told,ado de cúml1!los acasteladO's nas nar: plina, vos ,pi'esta a jCO.Tl1;inência e home
ras do hDriz.on,te" rumorejando surdos na;�s do estilo, porque, figura desta
tr.ov�S'; z;ebrado o céu· de coriscos, pre· cada que sois do Exército Nacional, re
nl111c1.o, de borrasca iminelllte., de estroll- presentais pOt' isso mesmo, pelas fulgu
doso aguaceiro. Ha nessa vida um di::ms- "l'ãilo1as da V'9s.sa intelilgência e pela 511-
tante movinlento de súnho-s indecisos, bL1JThi,dade dO vosso patrioti'1;mo, o BrasH
nUlll esvoagar de aspirações e de espe- que é forre, o Brasi!! que é grande.
ranças mal defiJ1.idas ,e desat�n�das que Acerba.i, ):lois, ,exoia., os v.otos de boas
as en.tonteoem. Vag1alhéJes enoapelados a WlciaS que apresen:t() em 11K)l11:e do eXD;lO..

tumultuar ameagac1ore's, a bater em ca- sr. Prefeito Municipal",
tadupa,s fra,gorosas os fla'l1cos dos pene- Flrei VaJId�naro recebeu, ao finarizar�
d'o\!! que pareCiam in<lJba,Jál''ei;s e que tre- calorosa Cl-V'açã'o de quantos ater.1Jtam;e,n
mem s03oudidoo. Ablroque�-se o tínlido tJe o esouta.ram.. DirigLram-se, a seguir�
con� a máscara da coragem, seduza-no o sUJa 'excia., o sr. gel1eral e comitivas pa_
ca,nto da sel'eia da relici:dade, oontem os ra o "hal'l" da estação ferroviár:ila, ;:IS
nulos galgar os pÍncal'{}s altaneiros do srstindo dali ao grande desfIle dos asco
nnmdo, não ha.,de lograr ellirel.lrt.ar o tares e desportista.s.
vendaval; cr}spat'ão seus dedos no ti- ÀS 12 horas teve lUg'ar uma, grandtl'
mão da barca e de roldll.o serão levados churrascada ofel:ecida pe1a população
pela elLXiul'rada. Só aos bons e aos for- do município, em a qual fez uso da
tes está r-eservacloa a glória.

'

palavra o sr. tenente Málio Guedes,.'
Excelência! Vós so;s um forte no es- prefeilto municipal, que pronunCiou o se.

pírito e na ação. Contrariando a oren- guilllte
ça por muitos compartilhada, de que ce- Discurso
rebrações elificilmente compJ:eendem as - "EXoeLentí.ssi!tno 'senhor Intervenfutr
".sph-ações da massa, de que as cai))eças Federal. Ex,mo. senhor general comandt.fn,
pe.'1Sllinltes viv,em da,s teorioas que se te. ,da 5::"'Regj;áo MHHJatI.'. Senhores Secre
ll1ii'O soh.!oiollll!'m na pi'ática, vós <'1emOlls- tários d"e Estapo. Digmas autorid'ades.
trastes, caba1mente, qU'asi diria, numa Minhas senhora"" Senhores. A auspácio
precocJdade est��penda eLe realizaçOp.s, o

I
sa opo1"lJi.U1idade que se me ofereoe nee

q_u€ ,p:odoe � ,tJalento na efetivação das ta coa-dia" e afetiva homenagoem tenhoo
fOl't11uJa,s

_

teO>rIca'5 de' gOVêfll,O, ., c.omigo se!' das m.ais acalentadoras, das;
Lntellgei1cla escLa!'ecida, vibrante e mai·s ag;radá:vei'S, das mais signiJ'iqativafl.

profundo e r-enomado tribu·no, que sabe O povo de Pôrto União nesta dempns
'�Jear a frase com' facHidad'e de exprQs- I tração fraten1al, €spontâ�'ea leal 'e ami
sao e, com unla retóriea exuberante e I ga, q.uis render, embora sefrt pompas e

eSP'?'l1tanea, e por 1550 mesmp ca.tj'lrante; sem apatcato, sem Iuxo e sem esp1and'o
SOOló1oga, que sabe desentranhar da Ires, ma,s ooon O' entusiasmO' since1'o da;t
u.rdidura difícil das questõe.s -a solução' comemorações mais v1brantes a sua at1-
oal?ível e. acer�ada; legislador 110 con- i mlroção· pelo eminente lloméml públicG
?elto estrito da palJaV1ra, e não bmilarlo;' ! que. di�'ig�, de n;),an.eira brHhan,te. e m
as �ega:s ele d�cl"l»tos e portarLas, pela' confunàí'''el, os destinos de Santa Cata
Ium.mosidade de vossa it1teligência ' rin.a" 'e que 11iL1iIl1. gesLo fidalgo e gene
apnrn.'O!'ada, rouba.stes a admu'açãío e o i roso, dá-nos hoje a honra insigne da
respeIto d� vossos c0l1c1dadãos. e gover- i sua visita.
nados e fll"lll1a'stes um prestígIO singu- i Senhor Interventor! O povo desta
lar entre os demnis dit"ig,ente,s da Na-' t.erra aproveita-se dêste momen,to para.
çlí'O.

_

,saciar um dos seus ele'l'ados desejt)s;
Nao perm'il!l'lie'cestes, porém, na penum- qual seja o de poder expressar a v.

broa de um gabiJnete, sais-tes à rua, para e.xcia. o seu apôio fremente, a sua son
aw!'Cmlbar o� anseios do povo. Não é de da,t'iedade que se não destrói, a sua co.,n
hOJe QlUJe vI'�nos' aoampa,nhando· a vossa fjJança qLLe se não dissipa, a sua grati
aição. l?aü'lÓtiCa. ,em todos OS setores da d'ão que se não apaga, pelo que 'V. excta..
adm'lJlllstração puh!Jca. Encarastes todoo protegido pelo seu caráter 1h,a!ruo, pro_
os problema;, procunuldo sOoluçõw re- bo e resol,uto conseguiu em trabalhO'
alm.e�llJe, eficazes, e,llã,o medidas de boa hc,>llesto, fecrmGo e patriótico, em-pós:
l!-parencJ:a., Entl'1e eles, talvez o ,mais mto anos de g'Ovêl'no fawr em benefi
arduo e l11gJ.-ato, foi o dia naciornaHza" cio do E<;tado.
ção c1.o ensino, de que .vós· sl:)is O' maior Va1e.n.clo-se dos e�c,e1sos predicados
p1Oll.elro em tet"ra� do BrasiL que exornaJ11 a vida de V. excia. oon-

Sem �nifestações agressivas, seu:: duzindo as coisas com energia, segUl'a'1l.
pala"!Ól'lO =ttadO' ou medidas de xe· ça, serenidade, integridade e justiça v_

no/0'�la, pleiteastes e, toma�tes provi- eJ!JCia. é o estadista emérito, escoÚJldo.
clenoc1as de estrita e imteligente defesa' com d'esvêlo para du'igilr ii tlerra de Ani
aUll1len'fudos os vin.culos en.tre elen1:entos ta e Fernando Machado, corno está
adventícios ·e o Brasil, na zona colonial, exhuberaU1!ueJUJente provado pelo exoep
por me�o ?e esoolas e até mesmo pela clonai e h,milllJOS(Y jxrog,ralna de govêrilo
l!nter:ferelll.ClJa. de uma, atividad.e co10n1- que conseguiu levar a efelto em nOll.S01
zadoca 1lnJtJansa aos ,quistos raciais. Inte- !Dsl:oaJdo e qure só um homem de segu
ressast.es o colcine ,na vida brasileira, ra visáro governamental, tlJn taleR.tp>
Ol"g�!.rLlZastes uma propa,g'a-nda eficaz e p:r<i'Vilegiado, um homem de rara capa
realiZastes, em grande parte, q assimi- cidade administratiV'a é capaz de 'rea-

pôrtto Uniã:o (Serviço especial do Deip) lação dêsselS elementos, desfazendo- as- lizar.
'

- O sr.' Intervelntor Nerêu Ramos, que � os oonluJool dos colQnizadores estlran- Senhor In.t€Tventor. Estamos' V'ÍJVlenóO:
tm·ha, a sua chegada a esta cidade mar- ge1!"os. hoje, os momentos mais feUzes éom. ,w"
cada para aos 9 horas da. manhã, retar- O \'OISS'O brio de bralSHeiro e o vôs- presença de V. ,excia., que cativa que
dou-a de mei" hora. por motiv\> de, a so �di<? patriotismo não sofriam de- desvam.eoe, que conforta, que arun:a.
poucos quilômetros aquem, tel" n<Jtado pelldê!1clas estranhas" � procedestes, E quanto satisfeitos nos sentimos em.
a passagem do avião que condu.zIa o sr, energ,JoCa e vaI'en,temente, de:smascaran· po'der dizei' q1:l.e a V. excia" como oonh�-,
general Heiotpr BOTges, vindo expressa- do a criminosa cumpdioida('!e dos que, a oedor prOoftmd'O da sua terra e da sua
manote de Curitiba, a-fim-de rasrsistir à 'prete.xto de. coincidênc.ias de doutr:inas gente, coUJbe·lhe .0 bastão de congr'aça-
oerlmôn'va da entrega da Bandeira Na- p?lftmas, �(M"taleciam CQffi a sua solida- dO'r da fazl1ília oata'rill1ense. .

ci=l, oflerecida' 'P�1a população de Pôr- l"ledade, os q,ue, c:1eontro do Brasil, agi�m Ornando essa' atitude que só por si
to Urnã'O, ao 5° Batalhão de Engenharia contra a nossa Pátria e 00 nosSos inte- já ser,ioa merec"edora da nossa admira
l\{()t<>rizada, aqu.í sediado. rêss1e.8 ;naci<ma.is... 0rmpristes, en.fim, e ção e etel'l1ioo.ria o seu govêrnoo, V. excia_
A passagem d() apail'êlho 'em �'eferên- cancretl�stes a Idem /mestra do grande ve<m deslU'I11brruru:lo corri o seu vasto

da deu ·motivo a que o sr. Interv,entor, Olav,o Bllac, que, a J7 de novemlbTo de descOl'tíl1io adaninistrativo- os o�ha1:"es de
com sua comitiva, a,gu<jrdasse à entrada 1916, pontificava iI10 Centro de Letros, todos os seus governados, com o plan.,
da cidade a chegada do ilustre oiicial e� Curitiba, dizendo: "É preciso fun- tal' em cada. Coanto do nosso Estado vel'

gle!lel"al, o que se verificou cêrca dias dir num corpo h(}lnogen.eo todos êsses dadeiros mmunnen'tos, que definem !ímpiO.
9,30 horas. átomos estraJl1ge,i,:os com os' átomos in- da e indelevelmente a grandeza da sua
Acompanbados, en,táo, pelos membros dig1enas. N1fu queremos e não podemos ob!'a e a sublimida:de dos seus gestos,

de suas respecti'Vllls comitivas e pela,g au- operar um milagre itnpossivel, tt'ansfor- Nada, ma.is positivo do que o beHssf
toridades locadll, dirig.iram-se os mos. In- mando em brasileit-os todos os bnigI'all- mo re1atól"jo de V. excia., ultimamente·
terventor Nerêu RIalnos e general Hei- tes, rodos os forasteia"OS, que vêm tra- allreseIl'tadJo ao exmo, sr. Presid'ellte dá
ror Borg'es para a P,raça HercHio Luz, p;aolhar conosoo: po:rq'UIII o &eu patriotis- República. Nele se evidencia clara e

passam.clo por entre aLas de escolares, �o, tã() sagrado =0 o nosso, deve set- ionsoDismàV'elrmente o zêlo indorrnido .pe
que aoS homenoagleavam com palmas e Intangivel. Mas devemos querer que os lias nossas coisas, o surto de progrElSllD'
flomes, . filh� dêsses �tranh'os sejam nossos! do. nosso Estado, o surpreendente au-

.Alí, foram dadas aS-borus-vindas pelo Albrlnlos o 'Brasil a todo o mundo: mas mentI:) de a'l'l'ecadação sem qualquer,
consagrado tribunD ooaro, FI"Iei Alfredo queremQs que o Brasil, seja Brasm. Que-, acréscimo de imposto ou taxa, enfim.
Váldemaro SetálI"o, yiJgã,rio da paJróquia, remos conservar li no.ssa raça, o nosso uma série de notáveis e gNIJ1diosos
que pronunciou a bel�6SÍ1!l1a' - sallilação 11O'me, a nossa hlst!ária, e, princi:pa1n1:en- empt'eendÍlln;en'tos, chamando,. ail1da� :,&
que segnJe.: te; a nO$a Ungua, que é tôda a nossa atençãlo peja sua e�laJlloação em lingua,-,

Fala .Frei Valdemal'o Setár'o vida, o nosso sa'ng.ue, a noosa alm,a, a g>em castiça 'e delioiosa, fruto da _
,"EJ@1o. sr. Interv'entor, Exmo. Sl', Ge- nossa reLigião", aprimorada cultura e doo t'leUS prafun-

n,eral. I)ignas auto,ridJades. Min'bas se- Nll:() cabe nos moldes desta sattlrdação doo conhecimentos dú v;ernãculo.
nhoras. Senhoores. FÔNl inútil apelar pa- 'eiI'}U!I11erar os rele\7ru1tes serviços por Obsel'va·,se n.esse cOU1oSUbstancioso tra
ra a ra2oo, qua.ndo maÍlS forte era a voz vos prestados à coletividade, em to- ba'lho, escrIto com fhligrramas 'de aura;.
da coletfi'vid.ade. E por isso, forçoso era dos os raJ1101l de vossa administraçáo. que Sanha Catarina de UIIlS anos para cá
obedecer aos in'lperntivos da 1rurba e Que o diglaJll as pági41a" do vosso mag- comllerteu'se em uma verdade1'ra cot
acolher as inslstêndas dos amigos. Fu- mlÍfic() .relatório da vida admmii>trat,iva meia de trabalho, graças à orien.lIlQli<»
gJr 'Seria covardia e deslealdade, a'imda do EstIado dura.nJte o eXJet'cicLo de 1942, 'clara oe penetrante, segura e sem vacila
que reconhecesse me falhassem pred.ica-' e que foi: 'q,presenhado ao exmo. sr, Pre- çOes de v- excia., que tudo ediflca e

dos, quer na órbita do pensamento, sidentte da República. Páginas que sáo realiza dentro dJa sua férrea vontade.
quer na esfel'1a da inteligênCia, para, doC'urrrontos de hotliesti'dade a tôda a de venoer, de l€'Var a efeito as .Illais
nesta hOl'a, ,ensaiar "gorgeilos, repetir en- <prova,. de tJr<abalho flecundo que nobili- interessantes, destacad,ag e úteis reali:
cômios, lrradi:aJ!' emoções ,e contar de ta um govêrno e sagra um glOV"erna- 2l(l,ções, a ponto das opiniões mais CIQIl._
eflú'l'tlos e e:xctravasamentos de abnas !3 dor, Nelas não vislumbmmos sequer .o traditórias e exigentes se quedarem iD'l!Il
corações. Bem sabiam ê)es, 05 Pl'OlllI?'to- rni'l11.etió'll'lQ estrábroo dos que se amol- Untivamente,,para externar e reaIçtÍt- os
res dJesta hoonenag.em, que, por baixo ga'll1 às cirounstâncias para estralejar seus méritoo, ,

desta eslla::menha grosseira, fervilha.m grandezas J'la fa.t'Uidade ÍlllSulsa e d.es- iEducandã:rios, hospitais, s&l.'Ultórioo
ardores patrióticos e que Ea pLm. rmgra- colorada da pr6prj,a nueza de méritos, COlôniiao de psicopatas, quartéis, estradaS:
da; do :meu nacionalismo se consomem Os espía'il9S ar.redJbs, os trânsfugas da leprosário, abrigos, �las pt!."Ofiossi.o.Dail1.
afeto e dedicação pele torrão 'nataL Me- sinceridade, � que se nupclai'am- com pos1xJs de saúde e de puericultura, di�
lh<lir aÍil1Jdla., que, se as rnrllllhas palavras os, arreganhas alvares do derrotismo, Wl1saoS obrlllS de arte, servigo de ág\la e
titubei!am na algidez' de SUJas siLabas, :não poderão fugir à eviliêll1Cia dos fa- esgQlJos e oútl'lIS tantas realizàCÕeG __
élml1lece-as o eent.1lneÀto da SÚloeridade;, tos, a menos que quetram COO< a luz iportantes e pa'1Jr",ióticas aí estão -espaIh\l
porque os' lábios não podem mentir ao do' .sól C!ml a �_ A orftica que das 1P31'a testemunharem. a veracidade dos

�°Se sobejam titulos por ap$lr a- I re;4iv:.°sód:�e �n�ve�a : Continua na 5a. ,pagina
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Continuação da 4a pagirraj Uma., pC>l'que-··assegu'I'ou aos servíços ,fiança oh! aôvogado, ambos os nossos homologa arbitrariedades, violêncías, de- um pacifista. E oé, na realidade, q1J'lllldo
·"' ,. .' ,'. do juízo meüior facilidade Da L!lstr'1bUl' ! destínos en-contrar·se ..ão no têrmo de I predações, porque é homem da razão e se prepara e se apetr-echa para enfI'enlla�

.. ,.'f�,t'Is, .0.0 trabalho �ltrUlstico. �t!,-ngrvel,
I
<;-::io da juS'ti,-a, com o conf'ôrto e bem seu fjrm terr-eno. E devido a essa comu- do díreíto. S:3,be condenar. .e louvar com a guerr-a e para se contrapor . ao tmllJ..

�.€lsc;e;l1te, .. prod'llItl'v'lQ da adrnímdstração 'estar, ctmcerrtr-ando advogaciJch; e servem- i aridade de sortes, pod-emos, como Irmãos, 1 tlalbc<& francas, porque é .homem de ea- pondo em harenonía O'S terríficos e desa

�� v: excia, que em boa ,hora a Pl'?Vl' tuáraos numa compreensão rie mútuo I nos dar a mão". 1 r-áter. Qu,anto maior a tarefa à sua freno fin8!dos instrumentos das batalhas, numa.

a:;';��1a C�()lJo,?ou ° �l13. geru- �? destinos aêeto, Outra, pelia honra fi, confiança que! Que o noos,? apêrto de mão neste mo- i te, tanto maíor também a :;eguran� com tremenda sínfoma de poder e atividade.

(L"t� paucela queb�:lII; do Br-asil. .nos l11SJ)lJI'a o seu r-etrato nesta suia, re- ; mente, dr. Nerêu lli31!l1OS, de par com, que a readíza, quanto mais comjxlícados Mas sendo a guerra um mal, também
Nao foí sem. raz�o .

que o grande con- cordando CO-lTl. os seus' exemplos dignifi· ! a írnagem lurnjnosa de Ca'lamand,-ei. se-

I'
os problernae por resolver, tanto mais g1EJra um bem. Não é prõpr-íamente mn.

,d,�,�r do Braail e, iderulza'dor do- Estado ca>J.<tes na ár-dua proríssáo da advocacia, I ja o Sí'l1IDOlo perene das relações entre segura a solução que lhes dá, porque é paradoxo o que 3·p.i!rmo e, pensando bem."

:!\.c:;:ol1.al, 'l"ef�nnelo·se ao profícuo e a�l- tócéa urna V1Qa .de. r.enúll�das e gtõrías. essas d,�:as nobres .cla;lS€S, das quais, de homem de tJi)bra e '!e inteJigê�lcia. Márío nalvez essa afirmativa possa filiar·se ii

�'13.3.vel governo de v. excia., quarino O homem publico, QQ"ogad'l PQr eX'j uma delas, v. eXCJa. contínua ii S� :1 Gued.es, ()01nO o presidente GetúHo Vargas, filosofia relígãosa que vem expressa no

il;'l su'a'.VlS1La a ,n.ossa terra, em merno- celêncía, ii -testa do govê rno de em }�s· exnressêo ma-is elevada:'.
.

é o produto de, lU11 lJ'l.1s joviern, Tôda a Velho 'Desta'm.el1fto se se supuser que 3

l�V'l?! �.=ur:so disse que. S�lllta Catar-Ina tado, sel1te prjncbpa.lmente tôda a gran- I lnaou,g;tlJ'aops os retratos dos srs, drs, S1.I<t vdda [oi acalentada-por aquela chama Todo Poderoso, ao criar '0 espírito tio'

,�!h.a ';' freuLte. do"�u· g'<)ver�lO "um ,f".)' deza d',a,Ima da sua ].Jroi:"SSli'o. I GetúLio vargas e Nerêu Ramos, o pri· e U{luJeI'e antusíasmo que dominam um mal - Satamaz _. trvesse a intenção d{!e·
rnem oe segu; a \ isao admJn:l)stratlv� . Aquelas que exercem altos postos na I melro descerr-ado pelo Iriterventor ca- adolesce-itc sob a íorma de uma sêde de produzir o bem, p:elo contraste entre a

Depo;,s. da patavra do fu�,cllto.Prosiden- dil'eçãio do país e que viíeram da. nob:'e I tar ínense e o segtm.do pelo g,áneral Hei- reaüzacões <lei' C as oportunidades que treva e a luz, fórm.ula COIl1creta apresen
te

.

�túlllo Varg\'ls' F.o;,"loa .mcuna imIJe;r. claiSs!" da advocacia, dela não se eSC)',Le· tor Borg,es, proC\eÚeucS'e à €l1trOl11izlação, surglem. Seu cére;lro foi moldad'o e ajus· tada ao homem para' conduzí·lo a De�·
doa-v<e1. pro.sseguu·. para dlZ!e1." aIgo m�$, cem um só lTI'Omellto, "'l.tes s,e se\1�em na sa.1a das sessões do ju.ri, da i.magem t'ldo à perfeição, g-raças à natureza e à e aos ,pI'incfpios da etica' e da moral.

.

'9,0
_

tooan.t.a ao J.?l'lJ'l),lttt� e esclareCIdo orgulhooos e u:ta:n.os. de Cristo, pelo sr. ·Interv,e.'1.tül· Federal; !lNlJg'n.itu<1e, do.s p'ro'r::'emas que se apre· Nesta acepção é a guerra um desafio'

g\"verl1o die
•.

v
.. excLa. sooe.}amente oonhe· 1L'lffim, <:) Minlstro Salg'fldo Filho, fa. depois de feito o benzime.nto por FreI sentam a t,m m'lllll.icipio em des<:mvoIYi· COl1sbantle às qualidades humanas u;tai$.

c,�o �oo C[!,aLllruenses e dos brasl1eiros: laudo aos iuristas <?Al1!e':;(2U10S: "Col1Jes. Bertino. Tlle11to 00lI10 o nosso. ill!.e que' nasceu}í· nobres. Ê uma escola da disciplina, da
EYIOOntementJe, v

..�xcia. é .0 hbmel!1! so.vos leaJ:inente que S:.11:0 orgulho 0:11 No ato, f1ez uso da palaw-a o advogrulo der e prg-.rnitzador, está predestinado· a inteligência·, da' vontade e da aç1\o, onde
,pmde,,�m'flJ,dc., escolhwo COln mcc)l1]cel:n· ter sido ad'N)garlO. E ��é ho!e o 11:'�<l se. dr. Vicente Codagnoa.:te, que proThun- a,rrall1.Cal' do meio da discórdia e do cãos se a:primora o caráter e se! retem:Pet:,a Cl

v'cl <:wdaa.o: para nos conduzi'J: .nos lno· sub.-aonciente sem,pI'e 111e e,ncamhlha p". Choll a 'oJ'ação qU!e segue: .
a ordem e a estabHidade. Ainda que fôs· (;ot'lpO: Escola de heroismo e 5ubli.ma.çao

.!llt�ro,S 1119.15 supremos e dlfije,eIS, tal o ra a velha profiss'ã,o· na q.l1:a-l f(}I'ncei ó A oracão do ,dr. CodalPlone se aV<l!l'ltaja4a a minha afirmação, nm· das virtudes hurnam.as.
��ue a,iJI'aY;ffi"amOS _Pl'esenote!lr.en.t:e, e, p.:.r meu es-pí,ru;to e cultuando o drireito me _ "Ex1l1o: senhor Ln.terV€i1tor federal. guém, por certo, a =testaráa: oS' gran·' Em v.erdacle, a be'Leza e grandeza da.

�se. earlra v;:;�. maas os atos e .al? decl- prep,n:e.i, r:<a� a. vida pa1"t�cula"' e ).)05'- MiBS!ÍÍJo a:S.."iaZ difícil e ag;l'3d§.vel é a que des homens pl-aü�nn grallld�s atos, e os vMa náa cdn.f;iste no mallerlalismo d�
- 's.�ê> d,e v

..e.',c�a. são maIS prest1iJgtarlos e terio.rIDe;l'1te, pera a v.ida piUblic:a, a que me pesa sôbre os ombros, neste momem· grandes acontecmumtos crIam grandes uma. existfu1IC!Q cômoda e sem sobr-esa.!.-

a,n,,;s es"tl:lnad'Ü" .�.Lds que. a!TIa:m a grano fui ü"e!:iperad<1111'ente levaüo". to. 'homens. Os gran.des a,tos, antes de serem to.<>, m:as,.e'stà precisanlente no sofil.'iInen-
Q;e ";. que1'lda Pat,ua BraSll.elra. Assim, o Minis.tro OSWlldo Al'al1ha, DU;ícil, pela complexidade l1taturaJ do prca,\!icados, reclamam desmesurada pru· to e na �,.J;.>br um idéal de·pr�

�'Hl�a De�:s .que o nosso Estado se discuJi".sando ao cl1k'1ll1celer chUe110 Fer·; tema. Agradãv.el, pOQoque sou e.ri&tão. dênrua e madura <reflexão. Só depois, en· e perfeiÇão.
,<!l(hl1:>el ':C' all1.Ua, ,m·Ultos aiI'lOS com v. i1!:;r,.�uez y Fer:n:and'é'Z: "Fu.i, so'u e serei, I N�Io procurel estribar·me em forma e tão, <n,. sUla 'efetivação, é q,ue se í-evela a E hoje que a guerra a,presen.ta uma.

��!la. a. fr'en.te dos seus destinos. para pelo resto da miinha vida, um advoga· Lu\t1do literário mas 511n canegar com g'randeza elo hom·em que os rea.lizou, e polirol'lIl.ia estcmteadora, tradu:(:mdb um;

que asslO';l possamos ter a ce'.-te21Cl d2 do. Advoguei causas, direitas e, hoje,! jjOl'tes ptncela'(las de sinceridade as pau· se tor-ll'a Ull1 ·a,oontecimenta, e nessas funômeno coletivo de povos em. luta, cuI-·
· :;{,ue a, g'lllá.!,? Il€mos \.ml .hrunem Sll1gu· sou pela 111o]nha fnnçáo o advogado 111oeo$- ('cas e fugidhJ"s paUavras que se difundi- núpcirus °qa TI1.teligênciIa C'().n1 a ação, sur, minamdo, presentemente, na sua univer-

"�r, pomderaQ,(); de. energIa que soe n5.o :i}}D 00 meu pafis'''. -ríl)o 'Por êst'e redn,t;o. g-e o h..<><rói, sUioge o con�ujstaàor, oogioa· ,salidade para,resolver problemas .que.se!
'Verga, 'Uilll ba"u.arte seg�.tro, Wl1

•

raro Assim, o M.inistro l\1arcondes Fi.lll0, Só isto bas1:Ja paa'a merecer o perdão se o chieie. Rui Barbosa exclamava, em baseiam em. SU!bstânda:s ideológi!cas ·e .se-

e-xemplo d,! .sa-dn.1ô e arraIgado sent1me.n. i,�'�estranà!o na "Hoo:-a eLo Brasil", sôbre g)BI1eroso dos pl'e,sal1te� e 60s meus cole, seu monumental discu;rs'o na Baíia: "O looaH2laÍ11 'nos terrenos movediços da pg..,.
1;0",de braSllldad�.._ as UliXas' de Asshstência dos Àchnoga .. ga,,', os qwa,is neste instJante repreS'e'l'lto. hoan<em 1100 o criou Deus para a imohili:· lbtica, da religião e do direito; agoraj
v pov'O de Pôrto Uma? se:�tc·s'e hoje .:;.00: "F'..lo <:los adv"ogados, que são os nade, para a inércia, nativas à matéria, que a guerra abraJ11ge tôdas as energias;

�obr>enlan.elramente. m:waidecwo 00111. & ::·,eus c011f.rades, porque tôda a vida ado . É sobl'.eInudo ·edificante o ato solene mas .pa·ra a vida, para o moviJ:n.el1to, para viWls de uma Naçã'O, não adia'nta que-
· ,W'eS'Qnça de v. eXCIa. e pede :,uoe d'esta ':ogado fui, até à data em que, obedec�m. que ora presenciamos: a entroniza�.ãQ o pro.gre&,>o". suas fôrças arm{ldas estejam aparellia- .

1a"oorlosa e .'ell('ca,l1:t;a.da,ra pa-rt:eula da' Ó,) à dete.rmill111.çã·o dia alta confilanca do da imag.e.m de N.t}sso S'I!Dhor Jesús Cristo, Um hommn dessa €n:wergadl.lra moral, das e prantQ.s para enfrentar a guerra.
g'leba sa'tarm:�nse, qulC se dehn;ça alti· I 0;,0. Presidente dJa. República, ln.grce&Sei- 11.0 na �a,La dllis sessões do juri desta ClOII11ar· sr. InterV\enror, nos reservast1!S e conce· É preciso que o povo todo esteja pré-
va e i>over!'a ,,!-s maQ'!l'elll! do Igcmssú, mi· I (::�adro min-ist'e'rja'l. Mas. a.in.da aqouí, o ca. destes, me.Lh.or presente não' pod'eJ°eis te'!' parado para se contrapor ao ma'l, -

·�do .. se facelr<: e de}�lta11!t?':'''0 na do· I l�'e!&mO esp.írito orienta a olJSen'ância 'Mostra-ll1o's 'exuberantemen.te uma, das feiJto a Pôrto Un.ião. Com uma penada distlinção de c1asses, de crectos, de idade
çma das suas aguaIS tão placii\as e t;:>o , <",os meus dev'er>8S po,rque OOmpareço no fac;�tlJ.i'1 polidaS do coraçã'o humano: a traç,astIes Q dest1n.o de um nu:m;ici;pioo, q� e de s.exo. É preciso que o país seja po-
b:BI!lcs, e que r�letem a gr"-:1.éleza ü.�: \)!'OClC&SO da mais beLa das C3'llsaS, que hu;mildtade. será fecundo e prodigioso, graças a ViOado· por uma :raça forte e culta que
sua .�en1.e, o es'pl'endor da sua. Vlaa f' I é a causa co1eti,1a, onde se amplia il,!', O juiz sobr-epondo a sUo outro juiz.. vossa -clarividência. Ê que, excia., per· Idesentranhe do sólo tôdaS' a:s .riquezas lía-
:fertJj,hdíade d.8JS suas terlãS, leve v. exci". mltaJdam,e<ll:te o cam'Oo do direi.to tão lNla ,'eJ-dacle, _ Clista _ para .cós -exis· doai·me a liberdade de dizê·lo vós sois temtes e que otiereça a �são e solidez,
la certle><a de que 1?do,s o es1Jil'nru!11 e lhe cheio die tUrmU!Lto nôs tempos' que coa:·' t!áJos é o juiz do·s juizes_ U:l11 "·caç-a!dor de ta'lenbos". das coletivüdades perfeitamente cooroe-

,'"qu� em. s�� selO fraterl1iO, abell1Çoado rem". Supremo ju1g1ador cujas sentenças iR' ,Dizem que Q destino de todos os he. l1,adas.
·e ;I'OOsp>tia.1elro.

.
..

Msim, tambem V. exc'a., em disGtirso f!.exíveliS .são ,arga!IllilJSsada9 pelo, am:()d.'. ·róis é a �ncol11iPreensão. Colom'b1J desco· Apagooos, assim, os lilnites entre mi.J.i..
'

F'.a.r1Jrunen'be a,plaudIdo, segUIU-se 110 ,de pau'Wli.n.fO d<oo estudantes de dkeiw, Palavra peq.uerui!l.la na grafia mas eu· briu UlOV"OS .mUlndos, parn ir moa'rer na tares e civis, desaparecidos os Ulndes en.-

"U� &l p.a_lavra o Lnt.erven0r Federal. afil:'IYwlU: "1'etira�do.:me .do âmbilto toro oen'a.lll'lo em si. t.un :p:1Ul1.dP de. pre-ciosi· m�Sé,l.'ia; Crl:§to trouxe a saJvação aos ho. tl"e as fr$tes d'e batalha' ·e a �tagu:arãa..
�

A paIan-a. d!> ,IllterT�tor J
. I tLlran� dá vida rx>lit.ico·adminisWativa, d'ac1es, mens, para ,morrer (lr"Ucificado; Napoleão 'pa'ssamos nós também a viver o clima;

,,:u'a �=., de HUC!O/. pôs cne l'ea1ee Q \ on<'..e se me vão gnstan,,:ro, a servi\.'.o da _ A juSltiga bi°.8JsiJeira
.
primuu �empre ·v1ellí\el1 tôdas as ba.talhas, para ser varri· da guerra que nos env.olve por complet.<J,

.. s::tJsfoaçao que, ex:par)1n-enta�a em c?ns·, 'Çl0d1.1�hão oatarinense, as eIlergiJas fíosi·· pelo s.eu espÍlri,to de cristandade. do pa-r� uma escarpa abruta, de S.' Ele- e dita os nossos atos e pensamentos �
· (,"tal' a so-llldaned-ade ·que 'yll1ha d�_ em· , éa,s

.

e int'electuais, me restituís, embora E i5ltlo é natUll'al e nen. po.clerira, ser, dI! lena, Cooú1la�1l!OS em' D:eus que mão será todo. ° instante: .So1d�dos e paisanos, f!Jr

p_,;;e:st:r.lhe o po� de Porto. UQ�lao., e paIO ilnstalltes ligeiros e fugazes, àquela outro modo, num país cujo descobrimen· esta a .sLna. de MáJrio Guedes, mas, se :mklJnados por um só ideal, marcha'l1llJS:

a."",.il.'laJla mCllOl _l1� ser a a.J:�gTla qu.e "'profis:são id.eaJ", de que fa]<a-va o lumi- w fuI llissilnalado pOlo uma Cruz nas ter· tal aconteQeSse, marr�ria com ê1e' Pôrro com os ]lOOSOS :melhores impu'lsos, com a

ilil.,· dera a· sua mtanCla, a quem louva, nooo Do.ll1!ellico Giuri'ati a qual me mar. l'as virgens do PÔl°to Seguro e êsse mar UJ1.ião e com êle demandariam" exilio n.ossa sensibilidade afetiva e emociariat
'P.El�. modo de como se aprefien.tau no coa a poerso'l1aàidadie de' tl'liÇOS que. Deus deiro se-mpl'e altivo' 'e sereno do seu s�· seuS' amigos. para ,o objeui'v'O lum.inoso que.é o tri�CI!
(IeSi.ile.

.

não permitirá 'se desva·neç:am e s'e apa· lêncio e>,"pness.iVlO p.:·oo"egui·u, pel!O Bra· O badalar de línguas são dobres fúne· da nossa oa,usa, a vJtór� do direito e da:
..

Dme:ndo do� de:"� que cabe 00 gaver· g'Ueln '�om o per-pal'lsar vertiginoso dos si! Colônia, B!'a'sH ]J-,,,pél'IOCl, Brasil R€pú· br'es que apr,egoam a morte do bom seno liberdade. '

o,,:nIO, em p!>laçao a Juy;entude, dJ"se o sr. a[1'I)S. blim .e p®Ú1aneD'€ profv.mdamente· g.ra· so. e a,ul.lft1oiam as feS'tividades' rruac.a.bras lllste clin�', e1eva40 �o mais alto g'J.'a1ilL
...·d.r. Nereu Ra.!!1'os ser indis))-."l1!sávJI quP. Não vos dil'ei segredo, se em voz al. v1ado 'no co,raçã,o· dos filhos desta llT'.l.,nde do d<espeit0 . .As muJ.tidõe& anônimas são de saturação e a sen.saçllJo que eJllperi�
''O� roopollis:áV\el,S �la' soo eduoaça_o de· ta e ol<aTa voo afirm:a.r que à advoc,ac;i:a, NaçãlO. ig'nal-,as, insólita-s, boçaiJS. Gritam aleivo. nl�to neste instrunte, v.endo e sent.i.ndo-
:mons:trerrn ulTha ru't.1OO oompreen_:sa:o do no que- ela etige de combativichde e de _ '.[1erra: feliz que 'Ostenta 'no ta.!l� sms, por oU'\Tiram dizer. Náo as gu1a, um a noç:.ão.exata, acendrada e sublime, que.
seu de'V>&, porque .a crlar:ça pao peco braV'Ul'a 111or.al, de lealdac:" e de inde- multicor do seu li:nd'O firmame.noo Q si, pensa.mento mai.s 3:11(0. Não as. move um a laboriosa população de Pôrto Uniã�
tá"lCe apenas 1!""s palS, ma,s a' PatrJ2., que ]J'êl1;elência., de desinterêsse e üe r;e.s])1°e11.· nal briJlhlante da oris(:a[1dade. sentiTn.ento 'iml.is nobl'e. Não é o: homem. tem. do espirito de brasilidade, mGbW'i
·t.e.m o deva' ue edu;ca·la no sen.tildo d'Os dim;enbo pessoal, de $1'ergia ,� ';e firme. Com tan.tas Huall1ifestações, para g>au- qU€ se e�pande: é a fera que urra. z.atnJoo todos 00 setores do trabalho e õa.

.- J!!EU$ 1l1f.iaI'es1>,,·es, asprraçô_!i'S e desti'!l0s. za. de ati!tJudes, de ea,pacidade de traba· dro do. nosS'o eBpiJrLto ims:ensivellThel"t,e- re· Não é um coração que se transbOrda: produç\í,o, ao mesmo tempo que yul.c3iIÜi-
".

O apóio, qU!C o governo üa'tlal'ln.ense lho e de ag.lidade menta,l, dev;o o êxl· cord:amos aS pa[aw-as do Rei dos Reis: são. os insti'ntos que se desencadeilam. O za todos os esforços espirituais e c1vicos;

·

t)em daeLo a O')ya eduOOC1'OI�al, TeveLa uma to da mJnha ca!rreÍlra polfiUoa';. "EIu sou o Cami.nho, a Verdade e a Vida". mundo a'fmaI, não é a gritaria a1vat> do da coletiViidade.
.

· �.�adeo Ja furmada, uma .compreen· É com �sse traço mare<lQ1'te de advoga- Trlilndade que imJplic.a nUlUJa estrutura popuJJ!,cl!.o, mas a flor que desa'brocoo, a Essa Bamdeira é, assim, duplam�
.. Jeao ex:ata ru.;>s dev;e,rea que ,todos temos .do, que exerceu a profissão com brilho basill:ar.

"

a·ve qlle �hhlreia, a alma que se despé· simlbóHca: sendlo a expressão :çn:ais ge:-
,P'li!'a com a Jl.JiVlel1:tU;de. e desta "Qle, que o retrato de v. excia. !Oxalá que os' hruu-e-n.s que i:nt€grar= tJaJla em. ca.ricias de amor cr,istão nu1na da mossa Pá,Ilr;j!a·, da nossa génm..

�ra'roll, a, segUIr: sua excia:., e,�c:oQl-:' hOl1l."� a l];OS'Sa .sa1a, dizendo acs, qtre o' corpo de jurados nesta saLfl., incüti:am Mádo Guedes tlen1 um sorriso' paI'a. da nossa J;listória e tradições, repregellta
tr",l·se a <>_eu lado ·um dos ,�als dISW1.· daqm.se !I(proxHu-a1'em q:u�, de fato, a as olhos para. o alto dest.a parede ·e divi· t.udo is'so,' o sorl'litso. da comliseração, SO° hoje o devotaffiJeTht!o e a integração de'
tm: glener.us do glorlOSO Exel:clt1O N<j,·. ri!.1Clv'ocac1,a el!lige tudO' isso que se cnn· :"2JI1.UO o dJil"ino RJa:-bi da GaLiléa lembrem· br"noei!'(1, e nobre, porque é he<rnem de tôdas as energias. de Pôrto União ao e:;r
clilnal...Q1illcnal_q«;;- .!,oo; d'�1C'aCl() gramd-e del.sano seu discurso e, maliis a,i-nda, .rea· re da T;r:agédia do .CalV'á,rio J.·e_preoontan· coração e sJegliJe, como ditame e mote de fôrço de gtuérra do Brasil.

..part;:e da SUJa atJí"}-<iaa.� a c'(:hlX'a.�"-0 da ,ção .e defe5'a d� pr-errogatiV'aJS da classe, (lo o esfôrco ml:lgistrial e soJel1.e a·fi.rnrde ,,"na conciênci.a, a palavrn do imortal La· Não me compete agradrecer .essa dá-
·
.. i!!I.1OCldru:le: no sent!í1O. de p.repa,a·la_ p�. P�?a ctu� s_eja Clada'_V'eoz: l1'Ulior· o presl.í· livrar o hómem do pecado. ReClÓJ.'dem·se cordaiu-e: "QUJando tuuo pal-ece estar per- diV/a que nos vem de envolta com. a pa

r� os gl a11des destinôs que a ?atl'1.a gliO elo dlretto e da J'llStlç\'!" "V'almes fUl�' 'àa aiLtà f'j�lali:àad�f"moJ:;ll.I .do cr1stj:anitsrno -d'ido ,então é que chegou a hora das aJo lav.ra cavalheires:ca; brilh:arnte e autqrt�
d>e}a, l'e1êla�! sendo e.vldente a n�essi· danref1.tais' e eternos", como disse Hu·· em tira,r do ser hi.u'na·n.o o· car'átl:!r' per- 111"13: ge:r-.e.-os;:ts". _da' cO'm que o sel�hor Enterventor Ce

�d� do Q')?O,,? do pov'o à obra da edu· roido Vatadã\:>, na sua ccmferància de 31 "'erso. Ex:mo. $r. prefeito. A mau,&,t\l:ação de. de�IiII 1>'e dignou de ser vosso intérprete-.
cal;7llO do &"3011., •. .

,. de l11larç.o, aorescentando que: "O advo· E, oX'alá 'que' e:;ta imagoem consiga in, vosso retrato, ma.ls do q.ue um protesto, mas' é tOdo o BrasiL, sãq os ndssos filh.os:

�epo'�'1..do.se as
_

refierenClas feItas 1l'8!dú (J'Ule não tem ooraglem de luta,r e filtrar uo pétre<o cOI'aç;w· do réu CO<_lf,esso, do que urna afi:rmaçã:o, do que um. sim· d!e amanhã,' são. os nossOs ancestrais' ·da.
pai! fi;el A1�I'€do, v�ldemal'o Setá.oo à que aeonselha a fUgla elos t.rilnu�ais, o' &enthnJe.tltos moais Q1.o'bres, que a. Justt'ia -bolo de amizade, representa uma, sú.plica, OI11temJ que vos a.perta.In a mão agrade-
o:bra. a:e naClo.na'1iiW.çaQ e!TI San,ta C.aw.· juiz disiPli.ce11te e acomodati.cio, que não' l1:umruna no se'U afan nM conseguiu in- aqlUiel,a. mesma que os discipuIos formu· cid!os.

.

· .l"ll1:a, elIS&'e te1:em Sl!dO ooJeto pa·]'a SI de sente a,s i'n:iusUçalS, que não vilbra as clUlcá-Jo. la,oam ao mestre na estrada de Emaús: Vosso ato tão altall1Jente signiiicaf.tvo'
g!"afmie ema<:?0: �o.�Vl� acreso�nta, a inV1estidas. contra SUjas atr]blüções e -o juri, conquista ,democrática do pov<r "Fkai conosco. porque já ,se faz no,ite!" v;ai ser car1nhosamente regiStado na b!s.
obra de namonall2f<lçao e uma o'Or-a de prerro,g:a'tlviUS, que não tem. corag� de ihglês. é a· ex,pressão nobre e alevantada 'Hemos mi'ster de vossa inte14gência, de ooriJa do 50 Batalhão (je Engenharia e
QOlaboração e�t:'e go''>e1'u'ad1.tes e ga·ver- fazer v.aler o prestí!gi\Q de suas funções, da vontade popuiar. vosso braço, de vossa amirode, nós os O'nd€ quer que essa U!11.idade se encontre

tJ:a.dos, no Sel".�lOO de enC!1mmh�H'_ os s�n. tal adv:ogad·o e fjal .i{!1.iz, est\í,o c0ll1coi'rel1. POl'tam.to, será u:m giesta· de IilntJegral vossos coopera.dores do, progresso> dêste pelo j'mpério dos deveres a cumprir.
t_n:�e.l1fu� da ,��::-tu�e na dU"eç8J(l . c::o.s �o pa�a o despr-estágio do direito, estão jl1lstiÇ/a, 'e COlJ'lsid-eração a{l povo esta S'O· munieipio. Semeai1110s pa,ra as gerações _nl.lJn.()8: sêrá esquecido o vosso gesta e.

u.e;e-.tl;!1=. nacwu.,'!ll0' :1;, �lil. ol;>l'a de LU· mcancaentemen'(Ie insuflando o

qumta.!
rel1Jid!ad�. porvlilndouras. O passado de hoje }):á de todos os seus componentes, fitanoo aq:us

teilgencJa e nato de. vwlencw, 'poQ'que co1mlismo jurídico. A nrimmt'a violên· A ÍomaQ1e1n de Jesús como que acoan· 1'C1UZir a t'Oclos OS instal!1.res nas rever. la peqU€!rlina ,estrela que brilha na COllS-

"j:'l.ta ..lslt.}ll.Ca t1'� Co;nSlgO fia�a. �e bené· cia- e ao pr1me!ro desprestigio seguem. pall1ha.(> ,�êr cristão, mão só no re<Jeoo<l de I ber<l.ç� do 'preSente de a:m'ainhã. O 'fu- telação do EScoil'pião, representando (It
· :00., o com aunor :se. �onstJul1a e rea· se outr'Os e l11!a!S <YUIt�'Os e o pov'O e as

I
seus la:res ou nos lugares S'aglãdos dos turo ha de cantar os ·vossos feibos e progressista Estado de Santa Catarina;.

.hz.a;-a· uma_.ob;'a. deflolutlva. Es� a razão élites perdem a conf�2Jl1ça em seus trio '.remplos mas sim tal11bém l1a casa de Pôrto União se encherá de uma. mUTl';'U. ·se recordarão com saudade e :recon.heci-
· �rqh\e llece;"ntamos l�rOSSegw.r, no c.:- bunMs, �l;!l1W,"Tl da soluçã.o jurídica '. seUlS m1sMI'e-8_ públlc�e: I tração ime:nsa, de uma mú'Sica infi'lfi,ta. menta da é'ulta e áf.etUlOSa gente dêSte-

1.1
n ° traçado. :r;<ão queremos que. peI - das questoes, e oor,rem jjlra os outros I Ato êS'be tao humilde e sober3Jno na As estradas reboa·rão os vossos passos; rinOOio. ,

-,,!. aneçam _ nem. lrngua, nem
. s�ntllllel1' poderes. <!iO legisla.ti'Vo e ao. execut(vó. &Uta essêo.reiJa que nã>o. me furto a paro· o v,ento despertará lembrm1Ças de bano Senhor Ll1iterwmto-r federal! Éi Çlom 11;.'

,

bO�que l�ao JeJan; d.a: lJ'lOSSa Pát'rla.
, .E a aelvocaoia 'de n,?bre, �Ita·neka,. pú .. diar a frase de R:en�!'l1, d>an� da cousa·

I deiras, de sÍl'nbo-k>s, de i�éies, de realiza. maior sinceridade que felicitl<? v. excia.

, '" ,o.s. r. Ner�� Ramo�. ter�10u bll�a, mde1?"'!Hlente, Isto e, de' adlVo,! graçáa do, Nazareno: "Hlumall1dad-e és aI· çóes; as alUra,s be:ijará'o o casamo alegre pelll; pro-::a exubera.n.tJe, ofere_Clda d:e.mo.coo,c!tao:,do �9S os eajj�Tlne:'se" .'4 cacla JUdICIal, pera:n.te; os t,ibunais, gumas v'e2les j-LllSIta e. julgas bem 'alglunas- e, em roda t�'OJ1CO de árvçre, em dada do lnequ1Voco, por seUiS jur_ISCond1Clona-
apelar o go:verno, porque ele, �l precI' eSCOl'l'ega pata a atIvidade mesquilahÇl, V1eres" -canto lerão oS' oLhos uma inscriç;w' dos, nesta eJl1p<oIg.alnte solerudade c1vica.

s��, contl'l1uax:á oada elll'eZ, ·mal� empe· humi 1.1-'C:Ite, 0(;1\1l<1, su'b.alterna, da ad, i ']\TA PREFEITURA Ao 'prefeito Má,ri'O Guedes a m-at;.i1ão ilfutivo doe justo orgulho para v. �cía;.
In' .z,' no cumilfow:nii'Ul'I0 seu deveT.

I voc.;,�,·�'l aClmlni.stra.tiv'a, de p:�ile::l�' era Às 1); horas, oortl a presença do sr. In· do povo".
'

°

'? I O�er1Jamente ist\) tr'Jduz:a sábia orienta.-

1,.s 14 horas teve q. "a,I, 7. o.' . a��e'=:n.ara,s o. fa,;,:,or de leIS, c1�cretos, t(>l"\"ffi:,to.r Nerêu Riamos, membros da soo. !",:ci\mdamente comovido .0 � 'pretedw I
çao do sett foou�do go�et;no. n9 progres::.

iinl&l'aU'a.ção dos retr<i>"1u; �� .i Dr c1l1'p °

a Ci, cuLm es, e .a:\',15OS . combi'tlVa, ge:ner·al Helwl Borges e ou· M-arlO Ferna'l1df's G.ued",s agradeceu a ho. Slsta. Estado cu.]a.admml�raça? �e fOl;

· sivJeI!�tle Getúlio V S iii o� srs. re· E, ela e amda um milinis,tério fei·to de troo àutoridades civis e militares, teve menag\em, ciiuJld'() s'ervir·lhe ela 'de e� ool',�lada pelo gov�rno da _Repub11(,a•

. ,

'Ne'''êu RianlQS, oe�·· �terwmr- remuncl&9, lugar, no gabinetJe de trabalho d:o pre· t�muio p:Hoa enf.r�ntat' os e'neargos ado CflImaTad>as do 5 Ba<talhao {le E.�"
'. �s;stida las au��. ci

. q'1.�.. o: V-ale a, pena �tran:s:creVle1°, pel;a. be!e:"a feito sr., tene(n� Mário F>ernandes Gue· vindos ela confiança nele deposi!tada pelo nhana. '.
. .

· J'es' 'e eal.�ásticas tend
VIS, nul�ta e ,:"rdade' que �Ja en.�.r.ra, a pagma 'co· des, a inaug:utração do seu retr,ato. sr. Dnterve'n,tor Nea-êu Ramos e afil'man· U�._com,prrun!lSso, gNl'\ne acabaIS de l}$,-

·

-rfeHo uso da pa'la�ao o o�r. ��. IOC�iã,?� lOTida. de, T'.argmo !t,fbeli!ro, descr.evendo . ,'Discursou Frei Alfredo ya.ldemoco. Se- do. que tão catiw1?-te d-emQlIlstração de . s:1l!mr l2'<\ra- co.m OS pa;t:f�i?� habita,ntesr.
ftho..'b Perei;rla de Melo que n

V'O
i ,Ul; a dedmaçao e o esforço. desprendldo�. táro, qn.te aSSIm .se rderm a personal1cla· �st= dos Se'UIS aml�os a guardará Íonde· dlesta CIdade ·e do mumcJJ_Plo a que 'ela

1S€g>I.ánte brhlharrvtle 01�� ao'
pro UJIlC ou a. 10 3;.d�o ao se :reco� à man�. de do homenaglea.do: levelment'e no coraçao como lembran�a p:e�ce. Ê _um oom.�ro·:russo de h�n...a_

"Quando em rrJIa'i d ad
domestlCa dos labores, da Jornada dia· "Senhor lntervem.otor federal. Senhor dos seuS' gr,ande-s e qu<eridos amIigos Oferecendo a V'Ossa dlscIpli<nada Ulllld;lde

� �.. .
'

,

:''0
d
o ,ano' pass o, !I'�: UE são. as nC1it.es de' V\itgHia, OS do- g1e'1eral. Senhor pref€'M. Meu", �en.hO'res: ENTREGA ,DA BA.tVDEIRA· <) es1Jam.darte que a engaJana·rá daq'lÚ poiC'

;;;�.t.�� o .e�clClO a con�rca, pe. Inm!il'0s dtlSb�ft1adoo ao repcl'llSo ma>,> con· Há uma passagem em Eçia, de Queiroz ÀS 1630 ho.ras. na Prn� HercíJlio LUiZ diáinte" êles confiaraJIll à vossa guarda :t:

.JV'3;�" ��:� ,,:e� nesta � de sumidos 11� ardru.o 1a!bu�l', são as n;am-u· qQlJe vos dJ.rá, .senhQlI"€S, porql_1.e n,ão- ho-u· fOl"mad;· o 50 futalhão. ,de. Eng>e<nJ1,ariá sacroSilrmta e at.�UJSt_:a imagem dl! Páti!'i'a�

l!!e; . i.gWn
e'C'�\:I,em

.

os plelws e �das IU11ll'l1.00aJS, r,uool'l2ladas, cheIas de Vle re1u<tâlllcias nem as cOrl'lquelloas es· Mieü3!ni:"ada achando·se .preserlJfJe.s os srs Procedendo aemm, eles hlmenagemID voS'

da,�J1.1bela:. 'e o�����issr�fa c:cmtraste vida·e de luz, orque"u-arl�s PE01a vOz da cusa,s em ac'eita.�· êste encargo sIe 'disour· Interv:entor' JN"erêu Ra:rn'os,' general Hei: sa un.�dade e �� Exérci�, mas, sobr,etudl!�
-<O vasio das roo. .

ç()eS, com_ �tu:reza, despeTl!la, que noo nao vemo.s, sar por ,0Cl'lsião da mauguraçao .do re·, tol' Borges, tenen.flil-rol·onel HercRlo oom esse nobllltan� gesto; dão a' ,mrus;
V�''!l. nem e�.-im;;àl1-q� nada. il.'eleml:l�a. nao sen.ti�s e não gozamO$, ;po:rque nos trato elo eX1l1.o. &1'. prefeito munlc"pal, P Biltig de Campos, com'ã:nda,p.te do 50 B. potente dep:lOl!Wllraçao da gra,nde coufi-,

Il';:�te n�ez
. sua llThpl'eS'S1.O_' enoanu-am �m.erSos em cogi:tJa�ões! intei· tl;nen,te Má.rio ll'el"llWnd<eg Guedes, nesta E. M., foi levada a efei-tó'lllj çerhnÔl1ia da Ilbça ql.lfe. dJeposá� em. vós.

No sa;!ifu do ju.ri conI rt' 1 e!!p
r'�e:r!'te.aos at1azeres' de l:osSla JOrnada p,-eEei1uila, ertOO'rg.o a,uá.s gu� muito me enta-eg.a da Barul.ei'ra Naaioaa'l oferecida • GUIl:;d'<ll, por ISSO, oarinhosa-m.ente.

-�Q�n nelm a i.magl� dIe CO�V\€ �-. :-, judl.Claria. É que temos sobre os hom- honra e enobrece. Sinto·me feliz, e aquí pela p'Opou.lG()âo de PôrtQ UbJão ãq.ttela es�e la.baro, no 1'€CJe5'S0 da vo·ssa caserna..

tQ�� nós 'na p'loriO<Sa co� Íi.o J�'lZ de � a pesada tail.'efia die mm homem que o escritJOr, em cltl�i.vlil:r essa amizad·e que, gloriosa unidade do Excrcito. e !"mago do vosso ooI:ação. Del1fraldai·Q.

$€1., lnal.-.dr·o a te.
por l,<:tçao. o uta por ou.tr;o h�:mem., que defenole a eJltre tudo o que c.!l.u&a, jámais cansa. 'F1üi um espetáculo tocan� e patl'ió· brühaJI1t.el11lEmte em publIco, nas� vossas.

·

"queles qU�' Pl-e:n�a se =::àar .�a, o lrnnôll<lO, a viida de ou,treln. P,OUiCOS meses de convivência bastaram Uco. que nrof,u'nda.m.e:1te calou no espí· -parladas, como prova de júbilQ e reeo

�a sua m.l.serLcórdia e d
ua .

1
e, .a 111'l.t' er do a�V1Oga,(fo, a sua fi.el e para. solidti'iicar esta mesma amizade, rito de qt.Úl'l1.tOS a êJe tiv:eram ensejo de. nbJec:imento pela cLts1Jinção que' acabais de

.

O mais aJto r n.?a. �u dx:e��?· dedica<la. compa.nhelra, e qu:" sabe, por- cuj,,� .arrojos, talV'CZ, c!ausaTiam, na sua as\Slsti-r.· j Te0e'be!r de seus ofertantes. E, quando.oa
divjna noo pod�m;n âe '!s�� i?_a que tesuemJUll1na todos OS <:liJl'S'. essa lu· v,eeme\nrt.e emotiV'idade, 'mais o· oa�saço J'.reliminanllente, ·em c:u�tas mas ex· t01'VleJ.lmhos d!a guena. nos. �rrasta'rem
.1:'€dlnto dOIS juJgj3.mentos com os us r � ta 's� que se t1�'V'a no s'l1EmC10 da· 00.' que sen;tem as firolld<:!'S pejadas � .f,ru· pr<essiov.as paJavros, o sr. dr. Nerêu Ra· �os camlJOs d'e batalha,. lçal bem âltll'

>!lOS 31bertos, C07I1IO o Cruzeiro do;>eSul b .ae 00, esse, trolba(l!w 1!l1SOO10 que se prolOll1' tos. E;. creio mesmo se!' e9ta a razao pOol° mos ·�lara ter, à sua chegada, sido hon- esse �loT1oso es�d,,!-rte para que de lá.
'rílat"Cheta o nO&'!O IC-

•

if'
,qu ga �el? Jar !! deont;r'? ·e que rouba '0 que os promotores desua homenagem ra!d;o com a incumlbêm,cja de fazer el1itregla' alt:a.mel/raITllentJe, ele lll'ra1i>e para OI IJOV�

-BOinas OI país da e�i;a���d�carh qU� J?l'ofISSlonal,:;S dellcIa·g 00 rema!llSO que lembraram a mi'nl1l3. pess-oo. pa,ra il1terme- ao 50 B. E. M. de 1.!lIDa bal!1�e'ira confec. de Põrto UniãOl o testemunho da digni-
na.

. , uma e a mansãlo .

, . . .' " diá,rio entre o povo e o prefeito, entre CiOl1.ad;a e bOlrdada pela sua popu;lação. dadoe com que vos houV\erd:es nas l�

'Mesmo 09 que não aoreditam na di. As.s�, tamfbén;t a vida eLo. JU�z, ?UJas cOFações e o l3;111'i&,o. Quamdo se d.iz. arnJ.. .Assmala sua. emiJa·..não (ler a população pela nossa causa.
.

vil:'.dad.e de Cristo· diJz o culto. Norbérto �;��id�� m;dalS e cuIturraall' saOi Idên'l 2Jad:e, e oomo a no,ssa, le-al e desmteTe3' de 'Pôrto Uruão podl'ClO encontrar manei· i E'stou c.er<to do VIO'SSO. cabal d:esempe
lBei:ra na saU!daçã� aos 'dl!;l ados con-

"'-""". s
. � V'ogado, porq'\le elas, no sada, é o coração que tem a pailiavra. Q ro mais ca.<illlh>osa de externar, ao 50 Ba. noo. Lde com ela e farel·a trem�ar com.

. ti:niellltais na COnd'e:rência I!n�-America. �cel-tO do d�biarg.ador Cunha�. ooraÇ'.ão, é sabido, d�ooonheoe as ±tores t:aI1hã.o de Emg1enha..ria Motoritado, o- S'eu ' h,?u,ra e. c;fl'1110 sfunbolo de JustIça, e ,de

Jl1a d'e Advo2'lldos _ "venc'eram 00 d
re, se comp etam, se confundem, na àa I'etóricra e O'S I?dleios arti:ficio�. da crprêÇlO.

I
L1berdad� .

"I!}P"'''<I'álr!ios q";re escolheu 8JvÓstt,��· �,ta! !f�srUS:ao.u:�e!l1!tJe e dad'ivosa, �e f1'alE!e; fala. por m.oll_o:�sil�dos, qu;al tiLtn:bi· "E'st.a; Ba!!ldeira-- diz. o sr. dr. Nlerêu ,Vibrante sa'lva de palmas. coroou a:3!'

'p6.."CI1tiores, qUle não pr,,�gou a sua dou.
'() �í.irl mados � m.esma �d. ta,�e de crlal1.ç;fl·. CC:;l1cl:!Qel.me, pms, a gra· Ramos - que n.unca. fOl ne�n �erá ma· ul1lii111a's p.ala,vras do lJusWe. ge?,eral, .

tl.-jnà nos. pa'láclos, mas nas ruas no g�ma, fad���la destUlaçã0l'PI'OfWSJ/O. ga de ,",assa at�nçao e o perdao eLe vossa cu1iada, po.rque slJlJJbol�za a dlglUdade so° A seg;h\lr. tleV1e lugar um. lUZIdo desfile'

lneú:t do poV'O, .nos comícios ao. céu' a�er.·': .

ao COIl1 ar. pall'1aJ a roo ,�çâo da benevolência. berona, esta Bandeira, quoe é tÔda a nos- n1111!Jar, em que ma.Ú! uma Te? o 5° Ba-
·

'to, q,ue ensinou. a �aldad.e, a solida,rre.
Justiga, s�p.!"eJ:no ideal �=o. .

"
.

.

Ao espkito. escotlyido do :prefeito Mã· sa preocupa�o, tod'OIS os nossos anhélos ta,]lhao ?� Éngen,ha�a MotorIzada. teve·
,'lI1ade e o amor que'ge dirigiu a tôda a

. O��sIre�l, no seu .pe!o livro E19' 1'10 Guedes, seu� amlg·OS, em lll8!ugurando e na q,ua'l pomos os olhos com. intensa oport'llü1Ida'Cl� de a�9n�.jaI' o seu' garoo_
'hurrn,am,idade, q,oo multiplicou o pão e o

g.LO ,,:, �-J' <J:Uie dta:�m Sâos;t?Ode. seu retrart:o numa: das salas, desta que, fé_nos destinos d� Brasil, estã represen· A,])Ó5 o Jan�.r. mt:imo oferecido peJa..
'Vi:nho e se, hoje, voltasse ao mundo se.

na c.:c� ,

<>g1lOS 0S vo.ga .' re- e_m furtlUro �ão muitto longe, dlTerruos "an· ro�o �10.col?-cêrt� das nações livres a prefeIhl,ra mUlHcIpal, no Hotel Ig;uaIl!!á.
;"�ojll!. pro:'.!.. dWid�.Ib" '�JC�a no fmal, em pág'ma c011lOven;te:, UnJ_ tlga" Pl1efe}tura, querem, nesta. oportu· m>a'IOl' potêncIa la,t1na do m'l1nda-, e, COlIDO tÇ'V!e 1u!'llaJr uma Hora ,de Arte, no Sallio

Nesta oo'la de jU:iz �1Je!ll os ret"atos
1 ogo e\Il:'tre o. advogado e '? Jl;lZ, o nidade, reaf1rnml' o seu reconl1écimem.to tal, irá dizer aos homens que quer um. Pal;O(J:ma.J, homenagem: .prestada pel-

i!W Getúlio Va-rgas, be'fiemérito e estima. = �na IlO'ê_ uma, ta�za�Mr.a imperecível �m o mesmo deSaSS:O:Jil1bro e mundo !nelhor, mali·s doce e mais cristão. co-1égi_?S, e. qu.e em �Q.s deixou: a mais'

.(j&ssi.n)lo Presidente da República sôbre o, a por u,ma Em�. ;1m1. ,. a mesma bele21a, tajn,ta g>alhat'dia e tp.il'llta 'TermJ.l1'anld0, o lintJeI'Vl€l1·tor sr. dr. Ne· .agradave'l u'l1lpressão•

. ,<!) qual todos os brasileiros confi'am ele,
ca e r.ec�ca, na express,,-o m:_a' de impavilldez, igu:a,l serenidade e ig;u:aa CIOn· rêu RamOS' diz:

�do .seus pensamentos nesta hora',gra.'
UM enVEmdunJen� �m que duas maos

.. �e ciênclia, com (;j_1;l.e. sem!,,!'e o teafi'rmaram _ "CcJIl1fiamos esta B.aruleh'a ao Exér
"ve da' detlesa nsciOll1a..l prestau1do.lhe:nós �.:.rmaI� se SOliCItam, num aconchêgo no. roiliar d:e todos os rn:I!nutos, êIes, os que cito da noosa Pátria, aqul repl'esenl.tado
'esta, homenag,em . de ':ví!.1o aqu( diàrúá.

.

iFlaJ1: ad:vtlgjad'
. lhes o:lim-:eceram o braço nos empreendi· brilhantemente pellO 5Jl B. E. M., oertos

:me�te com o ·�u exemplo de 'trabalho' '''�l;' O.
• t • . m�toa e o apóio inconfundível nas ho· de que essa. disoip1mada e forte unidade

,� sac�'ifício, hoora e dig.ruidade todos ta'�erá::' �o:oonâss·tnvlda�, �hd' ,�wz, e vas amargas. Já se «f�ou,.e: n�s o SIr a lmmntanoá '�l11: alto para �izer, agora e

,«)a'iJlazeS de serem imitados' .

as· o, �I, I} .av·.ca nos bhnllanlOs com. Viena COnC'lêl1CJ.a', sem sempre, as glo;nas do BraSIl".
N�m o de Net'êu Ramos severo e borli foo-o dardo envrel:h.ecer. Por I�S;o Sl'l1.to que, desfa:rer nos outros qUll o precederam, [Feita a' entI:eg1a, em melo de vibrante T;odo certifà.cad.o, cad'erRata nrlli-

'Ie qu.e fldD ao encon.tro rulS neceooitlade� ��of,��;h�a�� ��nbrla m?da:r � que Mário Guedes é p maior prefeito que sa1va' de palmas, ao porta·bandeira do 'lar QU ,certidão 'ap'resentada•. pe.s-'
. da iufltiiça dando·nos êste forum" qu; R�� ju"

e 111.0, que e melll'. já teve êste inUllliclípi:o. Abordou estas 5° B. E. M., fe2 uso da palavra o. sr. ge. �aJmelIlte, sem;o Ciad'imbo ou 10za&-
\é um' orgulho paTa todos n6s

,. "e o lZ. pJ.agas depoiJS de ter pel'OOrrido u.rna Via nenrl Heitor Borges, i1ustJi'e comandante L-...., . d "19"S" d
Bem disse sua exda 110 .seu f�oso -:- Nem ,eu, porqua�t? me .W�ce a Lactea deAfu1guraneila-s e cintilação corno da 5a Reg:iálO Mlilitaor.. JO 'f'eX"'1.�VI(} ·ao ano ,e, 't , e'Ve-·

discurso de La.jes e� novembr de'
mam que tôd� as ..

, proflS'Sões. que po· cidadl!.o militar e ch!efe. Ho�m talhado A paJaW'aJ do g'e1le!'al llIÍ. S«:l' submetido a 'esSa exigênei«",.
'3M1:. "ao juízo de dh-eito de 3ôrto �:.mn�ll.;,.xeJ:da� pel� l��rtla�nen.hu· para "crescer, oria,r e sU!bir", no .-e·roo - "S€lnhor In�tor. Senhores. Ca-. &Pós ,() preenchimento d!8. f.icha de
Unliro assegurou'<Se instalação condtigna uribÚin.''''1,;,." q�: a JUlZ, e COlh,· lll1\9ph'ado d� Castro A!V:BS\ vem demons- rnru-adas. A gtllerra e um =1. Um

:tna.ll
.......eS'6Dt4l.l'ãO' .

·'ÍiI"@I1sfo.rmando em 'FxJruan'o edMíc' d' ........� IDad'l €r a paz entr-<; os o· t-raJlIÇlo, neste curtp J:a,IJ60 de _loIlmpo, o dlnexorável que permanece sem cura por· "lV'. ... •

. '!ll!l'tlgo .grupo escolar que, por an�i'� ��ns: :�oi I�huma O!t�'ti!'a, se!1� a do quanto pode u;ma c�ol.dMe CI'i:adora que a Humanidade ainda não sou� ou,
•

. �ERVISTA!
.

«.!1a�OO e de pequenas proparç!SeS';"llão iôd�s �t��� do !>ál��. q·U!eÉ cura oomo a sua: Num amlbleIJite de al�tada n!'Lo pou.dé extl!.ngu.l·Ja_ É uma t'atabdade PreeUl'll hOJe mesmo as oaslenla.<
Il1.l'ólaso aga�w a.populiacáo escolar da nue o..flm á nÍim� �tt,,�lça:�,,"por- �ança, ao paMOiCÍJl1� de obstlnl.ad.a bi�lógjca e oi! povt>s que esque<:em essa· do Tiro de Guerra 40 ou�a de:
'I-'\I.l:latle"; .

•

."'.. v a.l.-""-'e ah";",,,: me firlpl!l1Ja e coragem c1V1Ca, ·a !1Ua j1nlteh·. ver<1a<Le, bem <:edo pagam com a própria I _.. . .

11 'lronren�m pois ®.e se poosta a .;, pa.r:ecet' doce e !rerenp,. a,pesar ela �ha �Ia d� escól. vem se transml:1d<mdo existência o di-reito de ignorar a Hist6ria. ,Instruçao Md.üar 205, a-�lm-de le
lI!X!cJa.· é de com�� gra.t!dão e de fi.' ,�'��o.�� aiêm dl� 'q���CIêtr- .

em a9� qfnãmica, patrI6tica e e:xem:pll- E �guém ,melhor que o- militar -pode! gali&ar a vosSa s,Uuaçãtl para cOm ,f).
in... distinção, dois sentimentos que ge de mIllm lDleS:�� a fr::t'f f.i=�, q� lhe vaa� o respeito doo &€':8 �quil.Gtar das dores, dos sofrimentos e Servi, O Militar.,

. ,

lllPmp!letia'm no' Utl!9tre· homem de Es1ls;, dade doa oU.-"-d� a�áar a c· munlcJpe\9 e a admll'a� dos seus 1Im,J.- <lOS �rores que ela espalha, por tê-los E .....

__"""''''--'.,_,.....__�.,.....",. �<l""!'>' ar<me- ·�z e espe- �. N·!.rI m m' i
.

i· _�i� ..L=JIi�·=�_u�:..
•

...:I:li�:...&..A4��<L..!�-1!l:-""_!.-�--

' ..... ).
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r-r -I CAIE,",,, FLO�
ifIoA D Á O!, SI JÃ ÉS 'DE MAIORIDADE E PENSAS SER,' SóMENTE POR ISSO, CIDADAO BRASILEIRO, i PUR-O-E-N•.
GANO. Só B CIDADÃO AQUELE QUE SE' DESOBRIGOU DO' DEVER MILITAR. : SI ÉS DE MENOR mADE� MAS JÁ .COM
PLET4STE 18 ANOS PROCURA O' DELEGADO DO SERVIÇO DE RECRUTAl\'IENTO OU 0, PRESIDENTE DA J. A. M., DE'�.

TUA RESIDENCIA E ALIS,TA.TE!,

Instituto "Coração JesúCURSO PiRlMÃRIO nice SchaIiegel, 65; Elydía GO'UrIU1't, Nilza Caríoní, 69; Regina Guírna-! Santos, 70; Ad i Pereira', 82; Edia Carriço, 77; Waâtrand Kímmel, 66;-.,,10 3JIW A 77; Guiomar da Silva, 65; Irene rães, 59; Risa P.airn, 79; Bomílda ,dJe Lemos, 61; Edite Szpcganicz, Zndrna Cascaes, 67,I Âlna Ma'ria Cal, 72; Amei Che- Cris!to'V:a,1 , 70; Ivoneta Santos, 70; Ma['ia Br isighelli 97' Hosa Marta 94; Blisabete Silva, 68; Eloá Har- Reprovadas : 4 ....em, 97; Garteti,ne Carneí ro, 85; Laur-a Souza, 65; Lieme Tzedikis, Caanilfi, 98; S,erlI;la 'Cou1ilnho, 91; tog, 77; Elsa Maria Alves 85; Gel-. 4° ano � ",
-Célia Fausto Gil, 75; Célia Ribeiro 95; Lígra Ribeiro Moelmnrm, 100; Semita Silveira, 83; Suelí Cardoso cí Teresínha Scheídt, 69; Gla'CÍ Te- ,A;lda Machado, "e�ga, �4; Ditza:lfurqiUJes-, 92; Daní.la da Cunha LUQ:, Macia Alice Viegas, 50; MalI'ia do de Souza, 80; Teresinba Gama Sal- resímha Scheidt, 66; Telva .Bastos Délia D-UJbra? 90; Ingrld -Eímer, 7�;,85; Doris da, Sflva Far-ia, 95; Edla Carmo Dias, 70; Mar-ia de Lourdes Ies 81;,Vera Fiadho, 95; Zélia Luz, Silva, 94; Issodi a Atheríno, 75; Leda T�er,�zllJ1lha, R�o�" 76; �ren�r'�We,D:dhausen von Síeen, 75; Edy Fennsndes, 72; Maa-ia de Lourdes 76; Zenita Cardoso de Souza, 93; Ivete Cardoso, 67; Léa Teresinha d� . ,Ohvmr.a, 66;. MaJI'Ia ,da (�.raça.&UY.l� 67; Eui Boos, 85; Helenita Mra'l':qlll'es,i, 97; Maria J'osé Bonatelh, Reprovadas : 4. Jos,é,,73; Lenita Daura Jorge, 74; DIgHl,com«�, 70; R01S<8mane M�j.],�1',

'

d'Aguiar, 62; Inez Ma-chado Silva RO: Ma,nllene Lacombe, 100; Ma,r1.en:e r 20,ano B Lorena Maria Pessí, 84; Ltrdza He- 87; Ter:e�ll1<ha" KI�ln:m, .66; .Zlnl:ta,\tiO; IvoneMaIltinlS.80;JloimiraCa.r�Si.1V:a!.70;Nai3JrueAil.leias. 72; Neusa Aretonieta Maria Veras, 93; Arle- lena Machwdo, 98; Maria Gandida Olga Víeíca, 73; Zoe Diamântara,-doso, 97; Lore Erida Sk'ock!eT 97' Barceddos, 82; Neusa Físueredo, '.ta .Dutra Mend.es, 89; Bernadete Laus 85; Maria da Graça Gouvea, 73.Maria, Eugênia Peats, 60; M.a;r.i� d� 57; Neusa Oli'V:e-ira, 77;, NezÍlr Sch- Maria Silva, 88; Celita Machado, 87; Maria das Dores Moura, 55; Fteprovadas : 3.fLOIurdes Campos, 90; Macia Xta'Vieil' roeder, 75; NJ.tva POlI·tO, 70; Noê- 82' Consuelo Vieíea, 95; Darci Sil- Maria de Lourdes P�a:tt, 77; Maria ������������������5; MarileD1e A'hraha'1l1, 91�':Mal['llen� mia -d'Ávi:lla, 87; Roná Hickel, 97; ",eira Far-ias, 79; Ema Our iques, Mercedes Filomeno, 70; Mariai.Filomemo, 87; Mary Alba Gr ísar-d, Shi'I'hey UNiam, Mur,tay, 95'; T,ere- 77' Foancísca Souza, 94; Helena Olímpia Coelho, 94; Maria Te!I'esJ-1\97; Marylrana Evan.geHsta, 97' Ma- sinha' Sepíriha, 85; Vialda Milis, 92; M�ria, de Assunoão 75' Hi,lda Car- nha Roóerge, 98; Márcia de Olívei�y Ligoki, 82; Marys'e Biten�o'llrt Valrni.ce Pacheco, 87; Vi'lma de p es 79' Imésia "M�ch�do, 89; Ij-is ra, 73; Marlena da Silva, 62; Mar>Bosterno, 67; Nanci Cardoso 82' S:oruza, 50. ,Sa�tors,' 93; Ivana Rosa, 93; Ivone, Iene Godinho, 71; Miriam Cunha,'Nice Silv'eira de Souza, 75; N�rlu� RJetpr,ova,d1as: 5. i Porneroêli, 94; Jeanice Teixeira, 179; Modesta Savas, 94; Nádia Mas-Abr�ham Ne<lfto, 95;, Olga Margari- 2° ano A '67' Laurící Maria da Silva, 82; Léa I sad, 97; Nedn Oliveira" 72; Nclzíu-.da, 77) Ragnel. Viana, 72; Sônia Adir da Silva, 57; AliMt da Sil- B'dlliuarsls,is a3' Lia Rihl, 76; Uene !Ávila, 91; Neusa KIingelflís, 86; 01-Bri!iighe<1li, 100; SUlely -dos Santos, v�, 87; Alr:Írllra Beck, 93; Be'�triz SiIva, 98;' Lígia Wendhauls,en, 9?; I ga .Po�Ji HOisa,,80; Regina Maria''75; Sulami:fa Heusi, 87; Tler!e.s.inha Mimoso RU-lz, 54; Carmen SIlva, Ma'l'ia Lill'a Lcónomos 73; Mana MaIa, 96; T'e�'es1l111a A,br,eu, 66; Te- fPiTes Machad,o" 52; Te'!',esinha Pe- 59; l!ri,or!1;e Barbosa M.a;r�a<}, 92; Ed-i- Nu'zaré Goular:t, 78; �a.ria Ros:a fresÍlnha. KO'�vall�ld, 95; Te,res�nhaIflrosa, 100; T,e,'l'ei&illlha Silv,eira" 90; te d.Ávda, 92; HedwIgI� da Costa Dutra, 89; Mansa Sarbll1o, 99; Wh-! de Je:sus Slh;elr,a, 67; Teresmha'Te:resinha S�'oga,ni,cz 100' T,ere- P,e�ell·a,. 95; Ivonle Esrpmdob, �6; },e:n.e Le,barbe'l1<cbo-n, 70; Neusa Mel-I Hovere, 81; ?:ah L,eba,nbe:naho'l1,'2inh-a Ramo,s de Pa'lwa: 100-;' Zorai- Ivone RI,Cja,rdo, 56; Jane SchmHlt lo 86' Nilc'ea VeJIOl<;'O, 77; Otília 97: Zem,aide CardoSlO de Souza 77.ida B'l'l1iIlo, 92. Guima1rã,es, 96; Laila., Amiin, 83; Le- M�ti'as' 91' Rosa. Silva 88' Sônia i Ra.PI'lorv:aJdas: 2
'

Repro:vadas: 9 da Luz, 60; Ligia A,lcânt'a'ra dos T,eixlei�a. D,ouner, 98;' Te'r'esinha 40 ano A1° auo B SarnlJOls, 92; �lI'ia eLe Lourd�s Piaz- T.eiv'e, 71; ,T,eres'inha FlI'eitas, S5; Adir Be'ck, 60; Arita, Coelbo, daAcy Cordeiro, 90; AJcinéia Les- za, 81; l\1Ja'I"la !srabre1 ,Ferr,el,r,a de Varnrda Irene Pil'e,s, 83; Vlerônica Silva, 80; Célia Ortiga COfllitO, 54;s� 85; AdetJe Gonçalves, 57; A-nrea MeMo, 71; Mana Jose Souza, 68; I{lI'a,eski 96' Vilma p.erei.ra 94' ne- Day<s,e OOSll;a, 72; Ed,ná MendOlncaMi-randa, 80; Clam-j.r de Souza, 75; Maria I;i.gj,�, Cabral:, 93.; Ma�ia.St\e- _uir M.algq,r�.te S.cha�bmck,'96;' Zil- 86; Elí S?h1ege,1, 88; Hel'ga ,ST_>riri:g�Clea de Souza, 52; Clotilde Ar,eas La dlU SI1-v�:n'r-a, 97; Mana Te'I'es'llnha ma Léa Pires 95. mal1!U, 1l8; Io'landa CamlllJ 93'de. Souza, 90; Déspin'a A;tJhanásio, Silva! 98; �a<Dia Zenaide �ima, 8�; Retp,rovadas � 2 ' r'IoJ.a,u,d,a Gall'ort,ti, 71; Ivoll,e Sj}v�lB'l; Diná TeI},embérg, 75; 1)irce Ma- Ma:rlIes
.

Buch'le'r, 7�; Na�r ,T,e'l',esl-! (30 ano A I Alves, 71; Imni Silva, 62; I[maJ An-Irra, 92; F.JIlgênia F-errei'l'a, 87; Eu- n:ha Souza, 90,; NeIde VIlam, 50;' Ana Maria Matta'r, 98; AdeEna dn�cLe, 81; LaU/rita Coelho, 61; Léa---'--

Cunha Luz, 61; Ai:da Zimmer, 86; P,oJli, 52; Lemita Lelmk:ulhl, 64;Ama' Ceci-I'Ía de Souza, 69; Ani1da Mm'ia ,Aith'e:rino, 66; Maria Alice
da Silva, 53; Arací Morais, 65; Au'- Ba'rretJo, 82; Maria da Gra,ça Ma; r,e.ei Cri,sto'Va,l, 79;' Be!lmira Santos, cuco, 94; Maria d,o Carmo Sell1<na,
77' Oedlia Ghenem, 63; Da,lila' Al- 74; Ma!l'Ía Hilida Cunrha, 77; Maria'

eâJ{ltara, 97; DalIva Telemberg, 8'7;: Unaí Tenuer, 83; Marita Ad;a Gui
EIcí Ir.e:J1Ie BaIl"bosa Marçal" 94; EIí santes, 83; Mônica IUo'eble, 62; My
Alva,res CabraI, 78; He'leIia Ma,ria i ri3l111 CaBado, 95; Nardir GarIlotti,'
Bel'enhaüser, 96; Herta Beatriz! 70; Neulsa Liv:ramellto Couto, 81;

, !\.,ra'emer, 82; IDI,éa Pinto da Luz, Neu.sa Fausto Gil, 6�; Neusa Perro
,

62; I'rene Blcí Barbosa, .91; J,eane- i n.� M:unrd, 91; Nilv,a L�sbo.a, 57; N.ate OheDe:m, 93; Juno GalI'Cla, 88; r grhe Gher,em, 85; Ohmpla da Sll�
Luizita Macha,do, 77; LuíCi K'arin: va, 54; SdLa'ng,e Schmid:t Guíma
S'cihno<JT, 84; M:lJria Anastácia Ma� i riJ..es, 61; Slte],a Ma-tis Piazza, 66;

I cha,d,o, 69; Ma:ria Ca�a'r-ilJ1a Faria, I Te!I'esinba Cardos'Ü -de Souza, 83;
63; Maria Edite A,rarntes, 78; Maria' Tea'e'SÍmha Vieira, 89; VaJd.a 'Maria
He1ena, Silva, 76; Maria Lígia, Fer-

'

ra'res.i, 80; Maria. de Lourdes Silva, DESPERTE·. BIL!I�71; Ma'ria Madal,ena Leite, 84; Ma- M ;�
ria Pampéia Si,lva, 87; Malria da

'DO SEU FlrpnnoPen,ha, Viarn,a, 81; MaI'lte:ne

Abra-, Uf.\l\t1Iham, 83; Mau['a zm da Si.Jva, 92;
Nazaré Ma:rÍ'a Wrel'ner, 84; Necí
fililnlgelfll's, 83; NorméJ.ia �ereira,1 Seu fígado deve produzir diariamente
53; Os'Val.dirna MOlreira, 54;,Reginar i um litro de bilis. Se a bilis não corre li
Min1JOlso Rl1iz, 71; RJenate Gass,en- vremente, os alimentos não são digeridos'

, ,f,er'th, 72; RislOletla Gouv,ea, 88; Ru-
e apodrecem. Os gases incham o estôma'-fie Cominho, 53; Te,l'esÍnha ,'Ramos
go. Sobrevém a prisão de ventre, VocêSél�a_,ef'er, 95,,' Te,resi'nha Fa<t.i{l, 59.

'. sente-se abatido e como que envenenado.:,l{êiwovada's: 2
,

�) , 30 ano B Tudo é amargo e a vida é urn martú'io.
Ad:ot Peneira, 87; lda�,giza elos Uma simples evacuação não toéará a

causa. Neste caso, as Pílulas Cartel' são
extraordinariamente eficazes. Fazem cor

rer esse litro de bilis e você seme-se dis
posto para tudo, São suaves e, contudo,
especialmente indicadas para fazer a bilis
correr livremente. Peça as Pilulas Carrer.
Não aceite outro produto. Prel'o: Cr, $ 3,00

ESTAMOS TRABALHANDO
PElO BR,ASIL

, I

Ajud�nclo a
.

SUprir.

inclústri�s vitais!as

As fâbricas e as usinas brasileiras, mui
tas delas trabalhando 16 horas por dia,

"
'

mantêm-se de fornos acesos, na luta vital
da Batalha da Produção. Isto exige não
somente mais homens e maior esfôrço de
cada um, como também maiores suprimen
tos de lubrificantes. Nossa organização. -

que há 28 anos tem o ptívilégio de servir
ao Brasil- tem a honra de colaboràr alti
vamente nesse esfôrço da indústria nacio

nal� supriI;ldo as necessidades 'de milhares
de estabelecimentos fabrís. Assim, traba
lhamos pela Vitória do Brasil, pela Vitóiia
dos Homens Livres!

VINTE E 011,0 A.Nq.S�
AO SE�YIÇq' D�; B�AS!L

r"�"E 'V·A,.."li' 1UI.iIl��.
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aabol!�te qc.
emte pua.
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Ao chefe

E Saltara da Cama DlsPoslo para .Julio

Vende-se um piano PLeVER"
em perfeito' estado de conserva .. �

ção.

I Tratar á rua Conselheiro "

Mafra 71 A.

V -I� Seumo'bemenU�'"
" afregue-

zada QUITANDA, cita a Rua
Fernando Machade n. 47 (esqui
na da General Bitencourt). A tra
tar na mellma.

(.!t .,róstleo)
Ao amigo solidário
Leal, do funciona rio
Teço meus louvores neste
Acróstico nascido deste
Meu pensamento acanhado.
irradian,dCl. num brado'

.

Re�sonante, que não callsa.
Or·)! lo Que a DeUl� se lança",
Lá no aagràdG inflnltol

amigo

Brindes eNatal! � "

A "Casa Dau ra" está vendeD�o durante o mês de Dezembro, todo
"

o eeu stoc'k, por preços q�e ãso verdádeiros brin •

des, em retribuição á preferencie com que sempre fomos distinguidos.
APROVEITE ESTA OPO'RTUNIDÀDE, POIS, SERA' SOlMENTE POR 30 DIAS.

LEIA E CO:t-TFRONTE OS NOSSOS, PREÇOS:

I

Leite de Colônia
Leite de Rosss
Loção Brilhante
Tàtco Rois

. Talco Malva grande
Talca Malva. pequeno
Pasta Kolinos
·Pâsta', Lever
Pli'\ta' Acetylaraan
Pasta GClIsy
Sabonete Lever caixa
Sabonete Lifebouy caixa
Sabonete DorJy caixa
,S'abonete Gessy cái48
Soibonete Noby caixa
Creme Rugai, pote
Pe'troleo S9n· Dar
Béton Michel e Fla,mour
Batoxi' TaÍlgee e �ande
Baton Van Ess, pe�uel'1o
Báton V�n- dSl, grande
L�mÜia/GÜete .f\zu';' l/i' dezena

, , , � ,

�8�a.lf.c, Cutex .

'

� ... :

6,00 Tl'icofero De Barry
5,90 Rouje �jchel
9,50 Rouie Madeira do Oriente
3,30 Colcha fustão para cassl

'

4,20 Colcha tustão para solteiro
3,20 Colcha de veludo

'

3,301 Jogo de renda para quarte (7 'peças)
3.30 Ct:loertorel cinza
4,30 Tecido pa�a colchão
3,0'0 LuiziJle
4,8'0 Linon liso
4,8'0 Zetir listado
4,0'0 Crepon para kimono
4,8.0 Cretone brànco. largura m. 1,40
1,50 Cretone branco, largura m. 2.00

11,00 Cretone branco, largura, m. 2.20
8,00 Cr�torie em' cores largura m. 1,40

. 3,00 Cretone em cores largura m. 2,00
3,3'0 ,Toalhas alagoaõãs para· banho
4,00 'Algodão superior, peça
7,00' Maletas escalare,' "

4,3Q Capa. felpudal para bêbê
3.3'0' Câbertorei_ para bêba

,

.

7,00
4,50
6,00

28,00
2'0,00
38,00
45,00
9,8'0
3,5,0
3,50
3,50
3,80
5�50
11,'00
17,00
18,00
13,00
18,00
12.'00
25,00
5.'0'0

18.'00
7,50

adquirindo OI leu. "lIi:tigo. na g�an�e venda el�ecial
e',gan..c...... diferenç!. �U'8: Felipe. Schmidt, 19-
F9DC 160.7

,. ,

Guardai, ó! Jesús Be-ndlfo.,
U'a mente sã e calma
Invulgar be!eza d'arma
Muito pura e generosaf
A Deus pedí, glo.riosa
Rainha do mundo, para
'Amparar sobre seu ará,
Esta exIstência estimada
Sómente ao �em devotadal

H. J. Pi\TRIANOVA

.

...

"

,
. �

Ilt
I,

!.,�

J
,� .
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"A G�ZETA"

Deve j" estar em FloríaDopolis o técnico do Sã.
Paulo F. C. que vem ultílllar as negociações enee..

I

tadas por Conrado Ross, a'i quais censfseem em cen. -

ttatar ��oliínho,' o taDloso arqueiro caeaetnense,
:para aquele ,clube paulista. Nesse sentido o sr. Felix' Magno
rec�beu .' um telegrama.! Atitudes 'que não .

se

c,
.

d A d I o diário especiaddzado paulista tivo que se vem impondo no seio
.i' ampe.ona to e, ma o,res "9 Esporte" p'u�1,ioo� w?a en,tre-' do "assocãaeiom" nacional. Imagi-

... vista concedida a agencra telesrá- nemos se todos os Estados derro-
,

I.

fica "Asapress" pelo sr. Joaquim tados no Campeonato Brasileíro.

'. I Veiga, chefe da delegação goiana recorressem às mesmas [ustif'icaêi- Da "Gazeta do POV'o", de C'IJIl"itiba}..'

Prosseguirá na tarde de hoje O Campeonato de

Ama-, de furtebóJ que esteve em Fioríanó-
.dores. Doh exoíendidos embate s eetão marcados. O AMERI polis em dispasta do Campeonato "C"ra"ks·'.eanCA "e CORIN'l'IANS, t -l' ão a p' r tica preliminar e o BOCAIU. Brasileiro de Futeból na qual aque- �.
VA e CURITIBANOS, d 'sputar ão a principal, proporcionasdo. le espormSlta,' justificando os revé

�s.es sorridos pela seleção de seu
por certo, befissimo- esí'C' acuro Estão fadadas a completo exi· ESi13Jdo fêz amargas queixas ao trra-

.

to ai pu�na" de hoje á tard e no estadia da FCD, as quais tarnento recebido e à adimentação
terão inicio' ás 14 e 16 horas, respectivamente. irnprópa-ia

-

de Fíorí anópolds". -

" �
.

r Entre o:uibr,as cousas decâarou o

C
.

B I�
· desportistas goiano : ,

'

,
a·m.···p.e,.,'ona.·t.O". rasl "IrO "Em primeiro lugar', sem desme-

. '.
_,

r,eoer <O valor da seleção de ' Santa
- . Catarina, diga-se de paS'SIa:�m, te-

RIO,. 11 ..:.._ Encontram,se, aqui .oa arbitras .uruguaioa Te- nho a informae que os ll<OoSSOS de-
:iada e Squirimíuc, que lerão OI apitadores dai finais' do Cam- Iensores esbranharam consideravel-

peonato Brasileiro. lTh�rutt: o clima; a ahrnentaçâo �
.

.

pr-incipadrnente o gramado, se
.

e

S� PAULO, 11 - Na primeira partida de MELHOR DE que aquilo se podesá chamar de

4 PONTO
.

.

.

_. .' ,

- I gramado, fatloillCiS importantes pa-
. ,'

.. S os paultstas enfrentarao o� canocas . amanha, .

no ra que o quadro não rendesse o
PACAEMBU'. .

I que dêle. se es�e,r1a:va".
_

Satvo modiflcaçõea d� ultima hora as duaa self"ções pisa· \ E. o sr;, Joaquim ,vle'iga pnosse-
rao ao gramado assim organiaadoa: PAULISTAS-Ober'l"n, Jun- gue r -

.

Quando c�gailI�los a Fl?-
,.... O· ld . Z

'

Pr
.

B dã D'· L '. 1" h S rãamópolds a recepçao f'ÜI a maus

.q�::-Ira e �va ot. eze (OCOPIO, ran ao e ,IDO, UIZ. O, er· ÍTisroe p'ossiv.el. Flomos para 1Nl1 ho-
Vll10, ,Leomdss, Remo e Hereules. CARIOCAS - Batat.u, Do· bel tido ,e havido (')omv'sendo o me

':.mingos e Augusto; Biguá, Rui e Jaime; Pedro Amorim, Ademir, lhor da cidiaJde;-Eu, qUle nada en,ten

-�Pirilo, Peraci) e 'Díalma..
.

'"
'

d.ia (Le atI'tJe cul,inálI'ia tive que ,ir'
COIUViers.a'r clo'nl o ".mesltne cuca"

A·· d d' de'
,

.

allim de .lJhe pedir palfa fazer mpa

primeira ro a ·a· o am- aliil�,entaçã,? mai,s, de'�acô['do c'Om.a
hahitll.m:l. SllU" a c'oillIda· eT,a ho['n�

,_,neó"nlt·o'" Es,tad·ual�-d,e,-...\lela �:m
..

"· ��l1�����es h�OI�V�eO �iare����
@'I" ,

. --.
" .. I.hes-_,ç_l!:!JJ�:::lya 'O passado masera-

.

, vel do hotier. Dépôi$ 'q<u:e' eu, CJ&n.v.'er�
Realisa·se hoje. ás 10. horas, na raia oficial dó IATE sei oom o gerente do es,tabeleci-

'_CLUBE, o primeiro turno do Campeonato Estadual de Vela, 1�.:..n.tO a oo!sa melhor-ou.' Tenno

promovido pela Federação de Vela e Motor de Santa Cata. v,laJado ml�Üo, quer. a(,)on1iPanh�n-
"

.

• do diellegaçoe.s eS]JIo['íÍlvas quer nao,
- rina. e infleM'zmerute f,oi esta a primeira

A solenidade do hS'!lteamento do Pavilbão Nacional, vez qué tiv,e de aguen�Jar s,emelh<an-
�erá· levado a eleito á6�9 horas, com o

, comp�recimento, de te "'espiga."
autoridades civis, militares. ti de.portival bem como ai repre

N� sua j'cnemliada o sr. Veiga'
des'mer:eoe o Va]iOlr i'll<con:tesltável

lentaçõeR dos club.!s di�putaDtes.. • I dos cata,rin:ens'es, queixando-,sle d,.o
Tomarão parte nesse Campeonato, os dois clubes lo I á:I"bitro Ata'lde Slanto,s ao qual atn

cais, IéF e VISC, com 8S seguintes guarnições: IATE-Mario bue a p'rimeira d,eT,r.o;ta, apont'au
Noceti, 'Joel Lang, João Eduardo Moritz, Feliz Schaefer, Vir., do um "t.ento c.bnqudsbdo por Sauil

num imIledimeillto :veirgonhoso" e

gilio Gualberto, Fel'ix Tuma, Aldo. Linhares Sobrinho, Osni dizendO' que 10 juill palfal1iaJelnlSle, fa-
Rafta; VELEIROS-Rafael Linhare., Jales Tinoco, Ademar N. ,Z<Ía flllindon::k o apito "toda a vez

Pires, Almir Pereira Baixo, Rafael Linhares Filho, Martins )
,que a nOl�,sa v'anguarda s'e infiHra

Neta. Josê -Suehele. Marçal Silva. va fazendo plC'ri,ga'r o alrco ,de Adol-

"
f.iI�hO

..
" 'Co.nhec�m'os ü :valor

..
d,o

("onvidado' O selecionado daueho
.

"'SüCceT" d,e Santa Catanna :e ·l'llU
t.I 8, nleras v'e7.e,s c.on,s,t'alta'lllJOs a excelên-

era d,e Sieu fu'teból 'e estamos ce,rtlOs
de Q1ue' OIS noSlS-OS' vizlÍlllhos do sul
'não precisam da pT<O'1Jeção. ,d� UI?
árbi'ÍTü p'a,r.a ob1e,r UllllJa vlto�la 1.1-
Qluidà e meredda Siü<b['le os go�a_no:s.

... ·Com o1]tro juiz t'axadü de bom, 9s
"b.arriga-'VIevdes" oonquislJaram UI]:l

triUJnf'o eJúpr,e,s,s-iVlo por UIllTa conta

§em rriais dUa1alda. Nes'.ta partida
não f'Oli o ",nefeirée" o cll!1padü. Des
ta vez q.llJem üOlntrilhu}u pa,m ia der-It101t1a düs goia!lw,i; füTam o- camplo . e

o vent:o, um v:entG q'u.e S'C' arvQII)ou

em "-fowaI"d" e' maJr,cklU nm ten-
I tlp,!...

dAúnda C101m a palavrn o chde a

I

Realila-se, hOJ'e, á tardIO, no gramado dct IPIRANGA, do delegação anhang,uerana:
"" ,�_ Ah! É Vierdade. Sooo'e que

�aco dos Limõe. O intere.sante jogo entre êsse clube e o JU� mna da,s emi\SlSo.ras. cariocas :anun-
-·VENTOS. I

'

. CIÍJOu que havíamos empaltad.-o com

-------------------------------- I

00 caItari,nenS'es por 2 a 2. PUTO. en-
A e.traga d. _ed.lha gano, meu amigo, OOlllfusão ap<e-

1nrur com o r.est:clitado de UJID ol\1ltIro

Hoje á tarde, no estadio da FeD, á diretoria do BO. enc-onil.'l1G, talvlez. Estávamos �e f�-
-

CAIUVA f á d
.

d Ih • .' tO, ganhando, de 1 a O no pnme'l-

ar entrega � uma rIca me a
.

a ao Jovem arqu,etro
fiO tempo. Partid:a frlalll,eame,n;re fa-

Adolfinbo, pela sua brilhante atuação no ultimo Ca�peonato I VlolI'áveJ. às nossas cÔi!',es c.om uma

,�:Brasileiro de Futebol. I imensiÍdade, de tentolS pel'qid<?8
graças. às ço:ndiçõ,es des{a'V:o:raveH�
do temeno. No. s,egundo penodo as

VASCO, p'or coisas mudarallIl. o.s sulimüs vieJ;'a�
C101ID ",fome d,e bola", Clomo se dIZ

na di.ria e fomns de,r'r.o<!lados pOlI'
431 "L Nunca vi reaçã'o i.g�l. De-

late (jlube "loriaD.polls po.is o "!tal de Vlento :;w", que os

Assembléia Geral
I
catar<inenses não querem qIlJJe se fa-

d d
. le ... tez U!lTI!a das. suas, m'3!,nda!l1doDe ar e1m o ar. Comodoro, hcam convocados todos .

b "a as rêdC!S """ard'aoas pe-
h

.

á S -'d A bl�' l lrma IOw, O'�
.'

os sen orei SOeIGS, tpmarem: parte na enao e ssem ela 10 consagradO' a,rqueÍTo mIneIro

Geral Extraordinaria, convocada na forma do art. 3'1' numero MOZillf't. Q!ue saOOadlffi. nos tivemos

2' dOI novos eatlltatol a ser realisada no dia 14 do corrente do m'ajeSltoso P�a'e<mbú e de 11:0\'1-

'1'
,

1.... '-lO' b ''':'.1' I'. sas pCilêjas ant'emor,es c<om os m'a<t'o�
Paull·sta·. X Ctlrl·oca.',-as ",.... - oral, em-aua,,,.gwe 10Cla. '.

,,

O d d' E' d C Ih D··L .

( �O&Senses., SANTOSrde� o Ia: lelçã� o onle, o eh.,eratlvo '20 Não Clsta<mos ql:lier�ndo_ "complI'.ar.
' .

, meDÚtrOI _efetlV'" e 1O.lUplentes).' "

brisa" alhêia, nem �üs �,rv(),ram?s Santos x: Portuguesa Santilta
-

Secretaria eSo Iate Clube FlorianopoJis, 16 -de der:em· em ad_yogaldos dos,. cata'I'[:nelllSe�. O

I
CURjTIBA .

fi.. .a_,�, • 'qUJe INlQ achamos j<'llS'to e que: se
C "t'�b X A'tl't'

jl'l.rG
.. 19'11'S�, ". diga �e S'alIlta Catarina vm�!I!u

'.

UQ:,I. a e 100
, ALDO "LINHARES SOBRINHO

3I'aças. 00 "e&J}i:ri,t� preco1I1�b,id()" PORTO ALEGRE
Secretario ' de um àirbi.tro do Famnâ e (fure 'se. Gremio X Cruzeiro

---------------'--------......--- f a,eguie fi 'V'alot' d� l$l eent'ro'espOF- ----------------------.....--�-----�

Adolfinho no
Futebol

,
,,",

A direteda d() FIGUEIRENSE vem de convidar. o sele
<,cionado gaucho á se exibir em nossos gramado.. Aguarda-.e· uma
""éoJljunícação dos gauchol a respeito,'

t;a..peoDato E.tadaa'
Te'tá prosseguimento hoje o CS11Iqeonato 'Eltadusl de

. Futebol. Em JoinviLe o: AMERICA defrontar:.e·á com o PERI,
de Mafra, enquanto o BLUMENAUENSE,. em seu proprio cam

po, medirá torças com o BRUSQUENSE. O vencedl!lr dê••e jo·
�go entrentará o AVAl, em Blumenau.

'

-'tlaTenta. X Iplranga"

âFASTADO
RIO, 11 Afastou-se da presidencia do

':'motivo. particulares, o esportilta Ciro Aranha.
f

São Paulo'
Clube?

justificam·
'

vaso o certame nacional acabaria.
sendo um pomo de discórdia entre
filhos, de uma mesma pátria•.

XI:V:

1 E"I :F;

i
Em 1938, durante os treinos da seleção catarinense para a

· disputa do Campeonato 'Brasileiro de Futeból, surgiu, pela prã-
·

�eira vez em nossa capital, vindo da cidade de São Francisco,
um rapaz "colored" que se apresentou ao técnico encaIT'egado':
do preparo do quadro como sendo José do Nascimento - leiê.
zagueiro do Clube Atlético são Francisco e requisitado pela
F. C" D .. para, os ensaios do "scratch" bacríga-verde.

E ninguém duvidou que êsse rapâz pudesse confirmar as

suas qualidades de jogador, pois a sua fama:
....

era divulgada e co-
•

nhecida em todo o Estado,
. .

Fez um "test" e confirmou a enorme espectativa e a confi-

ança dos aficionados do popular esporte bretão, sendo, destarte.
designado para OCUp3Jr a posição de zagueiro. esquerdo 3tO .Iado
dó saudoso "eraek" Rubens, ,n-o jogo contra 0.5.' pa.r:lIuàenses. •

E desde êsse dia, Ieiê foi chamadü, a'll-O pür ano até os :nossos

dias; para ocupa'r tão difícil pôsto .. As suas jo.gadas· repletas de
lances magistrais e empolgantes foram sempre' apl�didms pelo �

público e.sportivo. qúé. o consiqer.ou como um dos mais hábei�
"backs" do Estado.

,

-

DUl'an,te toda a sua brilhante carreira4 X'eiê/foi, inegavelmen-
te, um jogador disciplinado, conscio do.S s�'Íls devere�' espe,i:tivos, ,

,inimitável exemplo de jogador modeÍo. ,

'

'''�,' ·0 êsp1'ê�Hftj ·��,g'tieirl) .I'-G,olo.t',,�,..;,I}�s�:�ui.�' ei�ade de Joill
vile, ,neste -Estario, ao.s "5 de junho 'de 1915:'-'''' c'

- -

"'-...;,-'� ..� . ."..,�,,-,• ..., ,

Come�ou a s�à caú,eir,a futebolística em 1929, nO' Améri'ca'
F. C., daquela cid;a.de, na qualidade de zagueiro direito, posíç_ão
de .que sempI:e soube desincumbir-se có.in nrmeza, se'ren.idade e

\.

1
I

Se,guro em sua alUa classe, leiê ,resolveu Íll,gressar no fute-
ból de São FrancjscQ, onde 'defendeu os' segufutes �lubes loca�:
Bangú A. C., em 1933 e 1934; TiPiraÍlga F. C., em 1935; Clube Atlé
tico São Fi'imcisc�, nos anos. dé,1935, 1936, 1937, 1938, 1939 e 194()
e A.rhlheiro F. C., em 1941.

DeiX<aJ1do a cidade de São FraIlicisco, Ieiê passou a jogar, no
ano seguinte, pelo Savoia F. C., de Curitibal. .

Termin:J.clo o seu, contrato éo.m 'o 'grêmio paranàense,' leiê
regressou à Santa Catarina" índo resid1r em LàgUin�, onde teve

ocasião de vesi�ir a camiseta do A. A. BalI'riga-Verde, durante todo
o ano de 1942.

Em disputas .de Campeonato� .nàdonaís, ,paírflcina,dós' pela
C. B. D., integrou a seleção catarinense nos an.os 'de '1938, 1939..
1940, 1941, 1942 e 1943, cçJm inegualável êxito.

,

.

Nos jog,os amistosos entre sa seleções catt31rinense e pa'I'aIl'à
ense, ,em disputas das taças "Nerêu Ramos" ;e "Manoel Ribas".
instituidas como' ho:mena,gem aos

\
ooefes do executivo dos dois

Estados, a priméira ino vizinho Estado e a segunda nesta capitai.
leiê ocupou a zaga catarinense. Gra.ças à pedcia dos, nossos '''pla
yers" vencemos galhaJrdamente os nossos poderosos adversários

nos doi's jogos, conquistando, desta fü,rma, os dois ricos troféus_.
Ieiê f-oi ainda vice-campeão. estadual, em 1938, pelo Clube

Atléti<co São FralllIcisco, e campeão da cidade de São F,rancisco.
pelo mesmo cI1.lbe, ·nos, anos de 1937, 1938 e 1939.

,

Este ano leiê, inegàvelmente, uma da� mais valiosas aquisi-
· ções do Figueirense, tem dado mostras de grande eficiência ao

lado de Chinês e do, guardião Marona" formando com' ele� o int

lhor tri-o-final do Estado.

leiê pretende, segundo suas própria� declar3IÇões, prestar o
seu concurso ao Figueirense no anO' de 1944. Estamos ce,rtos que

o "Esquadrão de Aço" já póde contar' cem � guapo' zagueiro,
vis,to ser êle um dos seus melhores esteios.

.

PEDRO PAULO MACHADQ

��. ,

Defendeu o 'magníf,ico grêmio joinvi1ense durante qua:t.ro
anos..

Frente- ao Laaro Mule..
'

Em Itajai logo mais á .tarde, o Carav8sB do Ar medir' <

forças com o LAURO MULLER. :Em' torno dessa pugna

grsnde eQtusiasmo.

OS-JO"_'-G-O�S-D"__'E-·H-O'-J-E-l
reina

S. PAULO
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OVA IORQUE, 11' [U PJ"" Grandes incendios estão Iavrando
nàs imediaçges 'da cldade americana ·de San FranciscQ •. Os pre
'.juizos causades pelo. sinistra ascendem, a: milhões de' doi lares.
,.;,_--------------_..:..._,.;,___.;_....:. � ..,._ ,_ . • ,., ,_:_L__, _ __, , --'_._�...-

TOTALMENTE DESTROÇ,ADAS
:As Linhas De, ,Defe,sa Nazistas'!

li <

f f,�,

c o b a i ii h umen ii
LONDRES', 11 (U. P.) - O "Daily Mirror " publicou uma informa-"

ção segundo a qual o unico sobrevivente, conhecido da experiencia cien
tifica reailizada pelos alemães em um campo de concentração, com ga
ses venenosos, se acha em tratamento em um pais, neutro. A vitima foi
retirada da câmara de experiencia, deitando sangue pelos ouvidos, 0"

salva pelos patriotas que ai levaram para UIIl1 paâs neutro. Caso se res

t-abeleça, acredita-se que a vitima será retida para servir de testemunhar
principal contra os criminosos da guerra. Os adiados sabem os nomes

dos cientistas alemães e de outros nazistas complicados no assunto.

'I
.

MOSCOU, 11 CR) - As tropas rusgSI arremeteram violeútamênte e desbarataram
8S linhas de detete dos ele nãea ao norte de Znam !USk9. O amplo 'avanço das forças sovie ti
,cas a sudoeste de Kremenchung, com fi .eaptura de Alex8ndriyà e o virtual isolamento de
Kremenchung, foi, na verdade, um golpe 'morts! no sietema de comunicaçõea inimigas atrás
de suai linhas, Os, russos se concentram agora a apenas trinta e cinco milhas de SUBS for
ças _8 oeste e a leste de Cherk aasy, onde a posição alemã está seriemente ameaçade. A infan
taria .ovieti�a citá c.lnlolidando todas as conquistas anteríores.

o R[lATORIO no INlfRVfNfOR' f(D�RAl,
v

.T'amhém '11<0 setor Ida educacão p opuâar o magnífico Belatór-ío que
o sr. Inrer-ventor Ner êu Rannos 'ac:aha de apresentar ao sr. Presidente
da Repúbtica é rnimucioso e í.nteressantíssí.mo. Da j,nterpífetaçãlQ. de da
dos e g,n'tf.i,clos estatísticos que i,l,l1ls�ífam fartamente a matér-ia se de
preende, lell11 pT�ncÍ(p.jo, qUle, o desenvolvímento educacional . em Santa
Catarina é dos ;Íll'ais auspiciosos, - o que aliás, àímda ,iecelntemente
Ficou demonstrado em depoírnento oficial subscrito pelo sr. protessor '

Lourênco Fibho ,e div,ullgad'Ü 'em todo o pais.
"

Pondera 'o "BlelatÓll'lio, todavia, que, atendendo-se "a,o, apàceâha- ,

rnearto e ao rendimento escolares própr.iarnenee diIÚOIS,", não sao pers- '

orutados 1P,e�!a:s estatasticas escolares os resubtadios mais de ordem espí
r'ÜUlaJI e moral da nacíonaãízaçâo do ensino.

Uma doas tabelas que ielucidarn a exposição governamental no que
tange ao ensimo público eistai})'erlle'oe o confronto dos r:esU!lil:ado's doo ensi-,
no pr-imário glerall,leI1ltme OiS exercicios de 1935 e 1942:,MJolsil:ra OIS! índíces .

educ3Jcionlalils 'em rleflCTência à pop,uJção e l'eve�,à q'llle hiolUiv,e um "cres
.cendo" de '1935 a ,1937, quanldp ]eVie ,osd1ação, caiwilmda evide:n:tlemente

, piela, neoesisidadle <1e mdarpftar o e,nsino às 'exi'gênçias de no'ssa's leis de

nadonaliZ'aç,ão, ,eil1.1 Iv,irtude daiS q,uais ;houv,e qUie f,ec'bar 503 e'scioilas'.

}JmrrtiCluil;ares, pOli' in.CO,n:$IeaJ.,tâil1eas aÜiS in,terêss.e:s h:acíonais, para: sühsti-'
tui-la,s, 'em ,núilnero 'muitt'Ü maior, por es.tillhe�ecüTIlenrbos o,fi,cj,ais. Já ,enu

1940, ,a alsloe.nção' dos índice.s é ri,otávd ,e êl.es ,v,êm ,subindo cüns,iderà-
v,elil11lenibe .

'

É fÓiI'a dle dúvida que aiS iPrüvildêll1.CÍtas adOitadals p,ea,o Sor. In,t1etrven.
SANTANDER. II" (U P) - tor Nerêu Ramols, nü !Slellllt1do da obrigalto.ni'ed:aldJe da lÍ'r'eqüência e'scolar

Numa, ,peq,ueDa aldeia montanho- e da eficilen,lJe fils.ca:liz,acão do ensi.no têm Clo,Ilitrib,uidlO d,eds,iV1amenle>y
LONDRES, 11 CU P) _:_ A emil'sara cfe Be' l'll'm dl'z que .

'

d.1·
" .

.

,
Ia

. pro !l-ima a el�a cidade. foi para os prolgTle'SISIVOS a1limentiolS aqu,e"es Lnd.tc,eIS, q;Ule n'(j)s sItUiam entre-
:realmente._ urDa grandl batalha le trava em 'KrclDenchung, mas d.escoberto o ultí.mo violipo con!!,

as unidaid'eJs d'a 'F1edemção NatCÍouail q,ue mais :a sério ,elliCaTam 'o p,I"0-

que nada foi decidido até agbra� ,
I blte:ma da elducaçã:o' p.opúlar.
"truído por Strsdivarius. 'em 171�3 De tlltdo 's,e ,arpura q'lJie 869 unídad'es e.slcoJal'es foram a'Viada,s pela

,

atual adm,iuislkaçãlO e'Siba,<1uail, I'iep'rie:s,entando aquele nÚtm,ero umla média
anual ,de .124 undldadlelSi.

Mais exp�'eslsi,vos ai'nda 'são OiS índkels d'e aipToveiJtamen!to em ,geral
(pr,OImoçõles ,e clolndtllSÔes d!e OUiTlSO). A!cleln.tÚa:,o Rteilatórío que "lI1ês\,;e

eC 1-.n,J:!.
'

e ,.títuilü é que og,e verifi.calll1 os mai,olr'es a,crés,01mos ,dü p'e'dodo; sle a po-

_ � 4iJI puflaç,ão cres,oeiU ap.en.as 21 0/0, a matrÍ,cUila lef,etiva dle 28% ,e a freqüên-,
NOVA IORQU'J, '11' (U P) _

cla média dle 330/0, .o ap,roV1elitallnemto apr,eSlentolU uma meJihória de 490/0.E sendo q,lte, nas cOlnd'1lis,õles de CUTIS.o, o !a,ctr.ésd�no f,oi de 1140/0".
Uma expedição dentifica ameri- OultrOls asp-e,ctOls do setor' ,educaCÍtonaJ SIão ,ex,amiurudos nlo vaJ,ioso-,
cana pBrtir" breve rumo ao Perú," Rel'atóriü da Imt,erve,nltor,ia ,e ,dêl'els J1jüs ocuparemols a,inda em li,umleqüell-

Of�n.siva em· Krivoi"'Rog' afim de 88l1iltir ali' o .ec,ipse SG-
te nota.

I J , .. �

MOSC<?y. 11 (U. p� - Os rUlloAI in.icia�am hoje grande
lar' cio dia" 25 d� ianeiro.

4 -·fm Buenos 'Aires -

o "/general MorinigoíGteoliva na reglao de Krlvot, R Jg. em trel dlreçoe.. ,C b t' ai '

.J "

',' '" '

-----------"-'--------- om a e nav na BUENOS AIRES, II (U P) - Chegou ãl17 horal a'

"':5 s�b;_.rbios d, Cassin,o' -

costa holandesa ests8CSPEit,." 80geneAr�1�OriOigo'O. presst'denteld,oaPare,"gAu8_" .1.LONDRES, 12 (U P) - Uni·
_

,ARGEL. II' (U P) � A' ULTIMA HORA IN- dadcs da esquadra britaoica en-
FORMOU-SE QUE VIII EXERCITO BRITANICO OCU- f{entaram, proximo 'coita ho. -

POU ÍMPORTANTES POSIÇÕES NOS SUBURBIOS I lsndesa, um comboio lDlmlgo, ÉSTo'COLM,O, ,11 (R) ,:__ Diz um p,orta-voz mili-
DE cÀSSiNO.

'

poderosamente elco,ltado. tar al�mílo -- IfOguado .o---correl.pondeote em Berlim do cDa-
,

gen. Nyheteu - que Rommel, que tem estado inspecio-

c, OH C U 8 S O R' I I'Nes russ'o' nando as defesa. contra a invasão, na Dinamarcs, inlpe-L" ,. �,; f '" e a�o ,.
cionarã provavelmente outra. paf'tes da,cmulhara do Atlsn-

, � " "

,

d
tico:t. Interpelado sobre quando se elperava a invasão ..aiie-

Afim de 8er��' p>re'e'D�IÚdas
-

diverias, vágas existentes ne'ata canan enses' d�, o informa0 te milita�, nazilta, disse cela se verificará,
�'I" 1 fi t'

.

d t d t' 'b tis
. -

d'd
'

li:multaneamente, com uma otenl,iva noi Baleana e com a.r1la., ta. ,a par Ir �s a a at 13 er 8 a n cnçao, p'ar� can 1 a-
LON'DOES,' 11' (U P) A' ,

I lt-'" S � O as p' a o r' de pr t"' nte' d 'd'
,

.

d
....,. oten.siva ,ruala de. inverno" e termioou: «iii OI rUlsos l;lão'os sP. eno , ui pr y . ar

" ca gq J � l��· ." leven, � _�s o
emi'lora de Moicou informa que

..exo mas�uHno ,apreseQtarem ead�rneta, de reservllta. certldao de ' '

, ' \, lançarem a ofej)�iva de., inverno,lerã, sinal de que os Eate-
idade e' atestade' de sâiíde; ê 08 do sexo teminino; ateStad,o de a' RUI.ia e o Canadá CO,nv�nGio,:" dOI Maiores resolveram eiperar mail algum 'tempo para

, na'iàm elevar â categoria de em- enviar leus exercito; IÍt'ravél do ceDal da Mancha.:t.'
,�

waúde e cert,i?�o de, id,,�t,'. -

,

.
'

..
' '

ba. ixadaí lua. relpectivas lega-o COqCUfSP cj:)nstara das seguIntes disciplina,s: Inglês e

Franêês (úadução), Coitta'bHidade B'àncária. Geografia, Matemã. ç_õ_e_,_. .,.--__

tie.. , ·Portugu.ê's e' D8tiíogJ'�tiá."
'

Use. o' amido SANTA'·
A inscrição encerrar· se· á no dia 20 do corrente, áiJ '13 CA.,A·RINA. E' o' me-

iloras.
'

. ,

\ Quaisquer outras i"tormaçõel poderão ser pre.tados, dia- llior, O -.mais �arató e

"iamente, dai 13 ál 15 horas, na Séde desta Filial. O mais hjgienico. Use-o
FlorJanopolis, 9 de dezembro de 1943. c'c>sldo ,nu, com o' ferro

BANCO NACIONAL DO COMERCIO S. A. 'bem, quente.
'

GUIDO BOTT, GereQte-ORLANDO FERNANDES, Contador -'---.,..--:-

,O pOVO.· reteve: as 'reliquias
Impedida sua remessa ae viga'rio, que

não aparece ha' um' ano
BELEM, 11 (A Gazeta) - A )'Polila Vespertina" noticiou que o

p�dre Constant Tribut, vigario da paroquia de A,c�r�" onde não_ pisa I .0 �".resl·dentp R'oosevclt":-ha quase um ano, lembrou-se agora desta;' nao para vísítá-Ia, mas tão so-, U IIDente para dirigir uma carta á zeladora da Igreja-matriz, pedindo á
.esta remeter-lhe, 'pelo portador, valiosas reliquias, .quo constituem o

c'm'
J

,r,!lrt�g'opatrinlonio da igreja" como sejam, um cálice de ouro, avaliado em 15.000 Lu ucruzeiros, castiçais, tocheiras de prata, cordas do Espirito-Santo, tra-
haJhàdas de prata, ricos mantos bordados a ouro.' .. ' " CAIRO, 11 lU P) - O pre-

� reliquias datam do tempo de D. Rornualdo Seixas, quando ali re- sídente Roosevelt depois das con
:rou missa. O povo não consentiu na remessa dos preciosos objetos men- fer_'encias do Cairá e Teher.EtO,,ctonaJdos.'·· - ,

--- ,-,_ conferenciou com o gem,,'al Ei-
senhower, na cidade de CartBI10,
na Tuóisia,

ze a
JAIIO CALLADO

Florianopoli, 12 de Dezembro tJe I�4L _

COISAS
Florianopolis está, cada dià,' modificando e seu me

,

todo de vida, AntigameQte tudo se tornava difícil nesta ca

pitei; boje, com 8S modalidades que têm sido, introduzidas
, em nosso comercio, tornou- le mai; facil adq.uirir _

o c,qlle se

àcsejà. Isto nos 'v:em 'a proporítc de cri f ção de uma finDa
nesta, que s� encarrega, COJDO pojer�o tod1!1 v:�rific<l.r p:elo
anuncio que publicamca em outra pagjna,' da compra e ven

da de Qualquer cbieto.. A!lai�. se de, agora em diante de
ae.iarmos, comprar qualquer objeto', poderemos procure r
aquela iírma. que ,tem ,eu ,escritorio ps rua .Deodoro 35,
leQdo leu procurador Q Ir. Campolino AIl/es, peSIÔJ larga
.:qente conhecida ne,lItá capit�J,

Sa'n 'lconar�o foi, ocu�ada
I ARGEL, 11 (U P) - U rgea
te - Oficialmente se -aouocm
que' o 8' 'Exercito br itanico DCU

POtU' a localidade de S in Leo-
n�rdo,

'

Berlim
-

anuncia a batal,h's

o UlTIMO. VIOliNO Df,
STRADlVARIUS

Nova ponte· 'Vão' ver o
ARGEL, iI (U p) - O 8' EXér�ito estabeleceu uma se

'Cunda 'cabeça de ponte lobre o J io M'oro, nal imediações de F:n·
1188, a 11 quilometros da cOite do, mar Adriatico, legundo le in-
-lorma oficialmente.

'

Consul' Narbaf 'Costa
o Ir. Pre.ideste da Republica aCeDa de conferir 11onrol$)/.'

diltinção a9 QP"O ilult,re ·conterraneo .r'.' NarbSl COita" aS8insDd�
, lato promovendo·o, por m�recilÍl'ento, ii conlul � la. cJasse.

Carreira brilhanti.lima vem fazendo eaac ilustrado catari-..

senle na dipiom.d�, graçal Elo leu t.elento e cultura; .�mpre me-

,recedorel de admiração do,s seu!, patricia.. ,

" Ao GAZETE envia lhe o leu' cordial abraço de felícitaçõettto
'

,
.'_
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